
LO�"DRES
(01; - -- o �:'l':r:y- iro ministro inglês afirmou
que solicitará u apoio do secretário geral ela
ONU .para a proposta b[Úâliíca de tLtc'(tl,�­

ção na crise UO Viet1}n�.nf,· Harold \V�j�(_'ll

disse esperar conferenciar
' brevemente com

U Thant.para expôr-lhe o ponto de vista {}a
comunidade brítâníca .sõbre a questão . do
._.1 '

t
. 't'-sudoes e asia lCO,

Em. entrevista a imprensa o senhor
Míachael Stewart· declarou que 'é;l auseneia
da China Comunista nas Nações Unidas tor­

nará mais dificil à missão ínglêsa, pois os

britânicos estão convencidos de que seus es ..

Iorços terão êxito,

O PRAVDA divulgou nôvo apêlo do

'govêrno soviético para que a China CoI>t1UQ
nista 'cesse as controvérsias entre Moscou. e

Pequ.m. O jornal soviético prega a união co­

munista para fazer frente às ameaças que

pesam sôbre o 'sudoêste asiático.
Em Saígon.porta voz militar dos EEL J,

informou que aviões norte-americanos ata­

caram e bombardearam quatro aparelhos
MIGS dr' íabricação - soviética. "Acrescenta

que um. deles foi abatido quando sobrevoava
território do Vietname do sul. Fonte 'do 00-
vêrno de Hanol afirmou que o "premier"
b:itÚD.ÍCO não será .recebído naquela capi�al

ARGEL, 21 (OE)' -

sorte -do ex·presIdente "Bel)
Bolla, é 35sunto do Con·

selho da Revoluçõ,o, 11

,

,
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.._---- ------ �,_..

--_ ------

Cot1�re$SO �y.6m:n4 p-éiTrdade
Ainda Esta, Sem�n8 '

BRASIUA, 21 (OE) O' O envio ao LegiSlatiVO, estâ.
Oongr�o . ��lon�J de�erá na 'dependênciã dó encon ..

�J:ninar "ainda. ,e�ta: se- tro eIltré' 'o Presidente ti,,>

:qlana o projeto da 'execut!� DASP e o',M4nistt'U da Jus
"VG

'

proppndo. a paridade tiça.. o encontró çevetá
dos vencim.entos entre os ocorrer ainda hoje e;m

servidores dos três' poderes. Brasília_
---

-----�-....._...__....-�-

o TEMPO (Mefeo.folág:ico)
!:';intp!'i:e .1n Holl't�-r.n c.�(lmett:orulól!!i\l:1 {le A. SI<-:l'K>\S

NEITO '\l4J1±:i 1?Í0 ie 23,13 l!�. ao d!2. 22 as 'junhó 4e !!.9U

nada, com w'
•

11 ------ ---�----:---�--......---"'!;,:-------�-_!"-".;...,..--,_...-� ......._......;.-.,.._......_-��----,._-

- , .

--- ......-'-._ ...-...--- ----;._ --'-�--'-;

Contrabando na Região
,�

Amazonicá �é
•

.estarrecer
.

..... l

uro, 21 (OE) - 'Autort.
dades ein !ixérclto e da
A�bmhttica, possuem

. do­

otiln(mtos que comprome­
tem: .seriamente atividades

estrangeiras na regllo ama­

�ô1iicQ; de' onde sttQ contj'a,.
b�Jd$adMl verdadeíras for-
tunas ,para o exterior. Fc!)n- "l.!�)Elt�...NOO' A

,��'����iÇ�v�a!:te� I ���L�;=.
,_. lI,' _

0

__ M..�.,
I� ANTIGO "DIÂtWJ :!1! �AI!TA QTAlUIA \

funcionários dêsse órgão. l.. !
possuem tamP�rn farta do- Ib'-�'��-���-�-�'�'=-�-��==������������������Eã==�_�_���������������������5e����-�'�'�-�-�-�-s-��-�-�

cumentação (le contraban-
.

n 1" H E 'IOnG E n l� N 'r Fi -- Domíngos F'<li,rnandes de ,!\quiuu
distas de minérios na re-

�'iü.o amazôníca, e que a FLOIÚANóPOÜs:=(TFiRÇi\.FEIRA) - 22 DE JUNHO-'-DE 19{j'5" ':__ ','ANO 51 --"-NP 15.188
nH:�sma será encaminhada

-! •
'

---

M autoridades
-

müítares, A

B brevelaç!i,o causou espanto Om anos meios arnasônlces tltl :"e. &xtensrto do contraban-
do 11.'!, região.

(orai no TAC
:..� Assoeíaçâo Coral ele

FlorIanópolis vai se apre­

sentar nos próximos dias .3

e 4 de julho no Teatro Al­

varo de çarv-aiho. Ao dar a

informação a direção do

Co,ral acrescentou que os

l!1[;rCZ;:'fJs para os apresen­

-�a:;õfs ;1('l.'1<1111-8e a venda

nu portaria do Teatro A:­

varo de Garvrtlhu, a par··

f ir ur !:1q;e :1'3 l4 ho!·as.

BRASIL ACOl\1PANHA

RIO, 21 (CE) - O Ita­

maraty continu� aguardan·
do maiores informações do

Einbaix8,dor do Brasil em

.Argel� que acompanha 'a

evolucão dos acontecllne1'l.­

tos naquele pafs. Pretende

verificar se o novo govêr­
no te'rn condicões de mano

instantes, r e v e 1 a m aue

ocorreram novas manifes­

tações de estudantes em

Al'e:el, favorá"lrels ao ex·pre­
sidente' Ben Bellll,

AMANN, 21 (01n
tes dó 'Govêmo da Jordâ:­

nia àd!a11taram que o Rei

HusseLIl está' pronto a

aliua,r 'como; paeifioo.dor I .na
.A.i' g � 1 i a, < se necessário.

Acrescentaram -que o 50-

pera1l0 jorci�o, pretende
4' ,1\a. pr6xltqa. ,q�ta.feL1'8
4 A-rgel, para 9.flsistir a

oo,nferência 1:J,fro-asiática,
nUrrnando que :a depo'5iç�, ,

,de Beo BelIa. niío altera·
rá O!!! p!a.�Ozt; da Jordânia,

para com aqüele pafs_
�

ARGEL, 2� (OE) O

e��-preSidente Ben BaUa ?s·
t� det.ido !'lUma BaSe Aérea

!'l� Capital de Argélia. Ao

qu� 56 L'1forma nqs' momen­
tos da revolução Ben Bella

impediu que seus pa.rtidá.­
't"ios- .reagi$sem

/

contra as

!óreas do Exército N'aéio­
r.a.l para evitar derrf'ma­
�ento d.& S3.nsrue. _

Óntem
. OS !31!vi<id;:,s :6 part,dá'lOs
de B€!n Bella saíram as ruas

:Fota'r�:

--�----

II

-,,,,,.:;,:..;-:::;'-::.:-'::.:....;.:;._�...:.';:;..-.=.=:;;.:.;:.=-,
.•.-

Edição de hóje 8
================��============�====�

da
.

Campanha Ivo
() deputac!o Lecían Slo- mo oeste de Santa Catarí- O' luleí' petebísta vísítou

vinski ass muu a partir na. Jli, em Floriunópolfs, as ontem 1J,;) cidades de BIu:'
ele ontem pelo período de 20 horas de 'quurta-Jeira rncnau e Itajài.
4 n lfoSC:S '1 Presidência da � erá. real izada no auditório

f'�1il:""8"ão rl,os venelmen- já se enccll1tra em Floria-

t�JS dG" fupcion.ários doa nópoHs. onde, chegou on-

.,-' 1" 'e tem procedente de Haja!.

11_'_'"'-�O"�'0:fOf'f)grPARECiDõ----'--'--��������::id:'��:��e:!:���:����� 11
li

"" di_'_u,.nm:> ài!lQ1!o ClJme',.._cidadão de capacidade emp:n;·SHo iI
I H"I!''', " ,'t"'!n ;.ftu:ra de fim! 1')11,1, um ,11'iHU,1 Ih, dedun!. !mlu o §e!! t.em1Jo e o ·sen csfôrco uroih!thu. 11
I

- . -

I 'Cl·.n�I_'!.i'!H:l}!.• lJlr1U]llI!"l mellu:.n.. : U11' h!�h!lÜõ d" ded"i'p 1)" i lhe '!"elo a eBcollla para. encargos de n!l.!!or leS,

I f'I"'''U r ..,'No lihn·t"mh';Hl5 a, ",oH"iül·'ôe« € até plr;) p']l�::o,ll!il)dd!lf; llDllUO e111 ,relêvo o ",alo!' da sua co!,"!-

II' �..lU
<-

U�\J':�l�'Õ;��' il������!�;;la�, de§;a;'�' ��e �e J'H:'�;ll.ite!!1 hmação em
..
110,,511 vida !lúbli�. Estu(!.ioso de todos 05

hlt;.JJltúl!t(1)c1e na comh!«ão do§ fatos e da hE,túl'Ía, cu- il§suntos, formando, assim, uma, cultura selida e d!l!l

Ii li 11I\):se a ralta imlhríduo Hãu iôsse inerente o l1!'Dpdo [11"' '11;[.[, que a modéstia inata não denuncllwá, em qua!lllJfJl'
hí\l'in. 1'[:" vLI!t;r asna vOl1il!de, fÍl'1113lla lliJ, conc}utiu.o, ,h,., e'-l1';;'OS exercidos demollstrou, cum o dC!5:i!!tel'c��

II ,!,' 'l,j�P'll" ... I"llldas � aconteclll!cntos, lmalisados �egu1!du dns t..:t;luritos superiores, o seu �llego ao bem U8 cole-

I/ :1 .,: ....."L�lê!tí�j[) l'tmlisnca em (f_!le buscou inspiração, pum th'.w.!l!.k e I) !3C!! amo!' 1.t Santa n!tarina.

I, '\�:}IHnh- ,lüülue aberta e. fr2!1(,!�, ficl!11UO, de hem COl! :1:>:113 en!, !!ll.sduo em terras HmJúm;nt:(['::', H'l'! pu!"

1'1 !l!gu mesmo e .cm.!! afl llilw!§ hf!!'mmllü;'>3,5 ds §Ui.� '\'ilh, !:l"Jío catarrne!1!!l8, nas "1l1,nHestações u.!'dil'i!!'. !!O �t;n:)-
,

.'1
�5.f) tloi!erlam coH!!Jreenu5·1o lL an!mu!l 11,·lr.r�uI.()§ bm!D!!o Ag l'3UBaS do pl"'ogre.�so dI'; !103�a, !e!f2., �!E!

SÁO PAtJL.o, 21 (OE) pf'll! Jnta 'lwlitica. ;ja!:l erltédo rad�calhta" sem cunce§- �-'E, 1';1 C[Ullari!< 11'ooe_ra!. mais de Ulll?, '-51: se iln'OI! �'!l

O GovernadDr Adl1lemar _, ,je!>, l), despeitll UM dôscnwmllmentos ylgn,tf;�, que àt:fe§'" do Estado, !'e!vi ..di�ndo direitos � !!�Q!!e! a-

de Bàrros é esperada hoje I tlessem fe.l.�ílü JIberal à atit.!ule !l��rti(J�,:rlt!, ,üJ!�ndo a me!ltos, como ena!teee�do 'Uo�o povo, !!Ó�)l.6 traoa1!!o

em São Paulo, após passar �J1!e§1ã.u '!'!,�e�t!da de L>!o!lmt1mo l't1'!;;{)!'_;!!lS!llO, para, e no:;s[!s te!1!!,'Ze8 lufas !lo:!" !!!!! futUro ã, a!tu..ra. de !!o:.,.

o fim de semana na Oua� I
�!!c1!.!"1!r"�w I) il'!te!'(3i>l!€ do yO�7o "e do !!_:§ta!!o ael!!!1} de Ef!.'3 inidi!.tiw!s, � !!O�§ 1'.ea1h�õe� e d.o !!e�sc :!!!!w!'

nábara. Cil'cnlos po1!ticos 1m!o I; 'de- tmI1J§o Não era, assLm, 11 �.€fe�1! de uma dou- ;tO eUg?3!!!!ecLl1!ent.1) do !laí:"· <

1l115eguram que o Govetna- li trina, L�e um ldea!· tlemocrií,ticlJ, mas a. reaf!!'1!!ação d!5 1'odo o !§eu 'I! a!io!io trabállio fó! !el!o 915111 'lJnUr.

dor paulista esteve cónfe-" lJ'!!l! t!5!llJeri.!-'h ohcesiS8.0 do xmder: fL'l:ando um c()mq "em!!' !lub!icidade reú!.à!!'.1sti ttio �ilil!, !!la!l qU5 !1,:i�
rénc!audo com o I<Á:arec:hal !I' r Q:!5cl'idOl1�!!S!�!O l1a.�ti(lá..!'W, em detri.!!!ento meS!!!1) da ["oo�Jho:1" �ú!!'!. o �e1! .ter-Perameuto. e:<1 ::::U:'1 fo!"!!!:!, QS

Êurico Gás"'at :Outra, em on!niãe. -de C!!�·�n, adoiande-$e y!"IM!ea2 ,eo�!den§;t;e!",; �1i'.Í!§I!!" pOfq!!6 en_�& que el'� POll,CO C, !!!n!to Wi!:>
� -. J..- t' d "

�

d � d
• I. 'ih.' L, ' •

' I -

buscá de nova.
-

formUla. aue atlngL"r'I!.!'!! até moo1't1� � �!'!. at�v", e a.lem!çao e 1..2,�a.. I; $l.e .

c!Ui
.

_6 ver. �néretJ.Zad.!E �sp!!"i1�ee;;

vara a sucessão na. duana.
. ;untades discordante!!, � qU!1,!qtl�! !,!'eço � !'eet:,!'so. até de ca.!':Uer io!e�t< ��á tienttr�e te®s!!.!'cidc- de seU2

ba:i:'a; ãtravés dá coligação .- 111esU!o d� ,!'a�t(l, s�e!'!f!cio§, eU! J�áQ do dêver c"!!!!!ur!dú.

psp-psn, fazendo frente Foi !!eS� -,ál''''bieot€ enntúr�ad,u, com que niíQ po- §ua "� s�..rl!i: &s1o-...... tW.l cmsó. h;�o!.üoso, tfJ!:�!

. ,

I ue!'!a, §u!ida"t'h.a!·-!S:e, que Agrip2. d,e Castro. faria dlõC';'- !1 9� '!'a.!d'!�e rÍe mUito. te!' _!efto em.',be![ietício" da. te"'-,
centra o Oovehládor Car�

'f. ..

loS' LSderd.!!. ' di!! adot!!.!' �t!tnde de"ptendib, '��dn e, pr61'�i '<('.!l- !"::! e .1a _ge.!!t6 que ge"?-be ·ttmá .. ootil à��19 i5 d.ed!�:l�:!c.
.._,---,,-,-_"__, l, !ade 5 a, !l!'ÓP�2 ins.p!!�if, já qu.e ��i1 '�PO..!l�!1rt;!, !];- �rc _;5; !l:","!:;>mt�:.�:�...�t�<m��o, riett4d.:) :�� i ��.

E
P. !'i!. � Z!m se�!�ili.d?,de ,e as swm ��'!!!..cç,-""g: <.:.e�üC!"�.!- C5!1"fl!«5 as,W!"_j!, "'!,I:ó<i�: g$}?,! p!"egé�!ioe. :�! d.e 'lm!�

_J'H::011'tro ces:, uactlli!!" ci!!! o' b!..,_�tQ, e 2; �e.strrde�_ !l·)!"!di(fe �1!!!��!'..i. çi�tlo �e�ei'i�ié' ,e teec;:hec.!.
ieu .i!!g!é2S3, no P§'D" cbede(;e�; 2.ssi!!!s � !!'!!�es�- �:��'.'!!(! r!"��..!!!dos e!!tre, es �n.os: !�vc�e;idc� C2 �o ...t�

C:"f.h·lln.� Fre! ç��.d,e !!�!1::?- �t!tU!!8-qü{f.ª'fL��Ja e!� c�e!"êl!t!..1- e['!!� os -';'<>1>' "�es"'c's'�a e"'e�d2i!é ':'tericmp-,...:a ê"�c ��ft�'
:rróp!:1cs genn�entog e � �!:'óV:m, w1���- Ae;m.!1";u. f�t ;�hd.c-'is;dot .�t; t(l!':tinéJlt�'. J[�e � dfmen;i��:lI."(,':i'_';

RIO,. 2� (OE) - Setá rIia
Jl!iãc cc!"ajo5tt, 8�m a,ténç�o ã. gu�ti'i1 ·q!!e ,""e ,ge�� !!!::!- .;,c:-iç!e gel!etoeo· �:;;., :!.mp!i',ã#Õ «lfito:r+�a, �!S

30 no Galeão, o ê!"-co·l;lro· .. �
'.

J.4> .:;...Àft-A�' Iol.d .

, �d!!, CO!!!C des:çrest!g!c e d6JSt;rW1to, yel.s q1!� !!!t::;:!s !ice!!b.la.<:a éQma _ew.v�:to, !'fIV�-o I!!o qrz.6 c;O!!!C
elJ��'" os nresl-dent.es Oaste- . �..;. ....._..i:.. -

". '" " ,a!!to!'!dade t1..!'..!la� "'&Il. desfecM,:,_'!!. � !'na!!tê-�. -'6!:!.!!» d� '1"';-�' !lte�� , : .

lã Branco do Br�sil ê�duar""
, , ,. .

-

'"'!as, vo!ta$i :i 1;o��, pteéGU,pad9 ��� e� de� rechWilo ,� elliQ:lí ,u��;te, A�{)à. ,d.e; 6��t1�
do �e! dõ

.

Cl\i1e. . Serão
' " , ',.. D ...'l,_'; •

., L d� �L o t!"abaTho útll. e cO:!l,!ltrt1t!�, '!,!W6CU :?, er.C2.:ta:- e Ji'ali� e.!lce�._1. O. cicló de. � !'J!d!.,. i1e"..di�,'.. ;tá h."",;,-,;.
tratâ'dos probl�mas inter- - .kc�'· H.· -�

- déS[,mper..!!o dos �goS .qtr.� lhe totem sucese!vi�t:�t0 ios 2":,'g{}8, à; té� .p.t��. iI>UZ :.nel;O«n� eonfu!�f:j.
!1a.�to!1e.ii, p�rticWattttent6 lJonfiadgg, co� u..."!! �lto fj çom.ptee!!M'l"o z:�!o � '!!.,..� �t!- i..teg!'!!& r.!1 �� �6 Eft.idõ.,�t }serâ" $?'!!retu.d.o, '(;'1';-

sôh-re a ALi�.LCJ dural.,_te- m \�rt��q_6 !l1C"�'�:::?J{T{I� �?1i!!!dó.Sfj :i!�!,",!e.:�:�� d� .1��.i��ô 'C2� h�:t,1f!�.;!3e1a;. i!'i,t!d�o 6 :! ti�d:!4� 116 i:t�d:1t' i� ê!
"l'rt", .. p'e-_'man. e'_lc1_;. do 2"0,

" � ,
" • '.'\'!i1! ' , " , "

v_ v.... - o

� ��i.d8 'e}!Q, ��� ��5fá?��!��� .�.. .r 3üci�'.9, que, semrre o t.e�c:.e!'e� di =�!S 6�yC�'"
-o-e!'t�a:nt!7 ,cl;Uenp" di!. '�!1li!S 'Ó!"o�dz

��;rto� � ,,'v. �1\kj·': ".",',,,","-�'-'i-'.,!--;,',_,....��__._-'-"'-,...:..;.:'-4====='=""")h+--

A

paolca
RIO, 21 (OE).- Fo! 1311- ----.� . -�� �-�--- ,

çada U.U1L\ bomba de gás,Am-a Ilha-Iacrímogêueo
.

no
,

interior

da Igreja da Candelária na

Gua.nab!l1"ft, quando em ce­

lebradn míssa pela pns­

sagern do primeiro !l11ÍVCI·

13<11'10 era'exílio do ex-presi
dente Juscelino Kj.1lJiLschek.
o uf'[ar(.{o oxplodíu de­

fronte ao altar de N. Se­

nhora dos Nuvegantes. O::,

Iiéis em pâníco, abandona­

ram as pressas o templo,
que fkoll coberto por den­

Sl1 nuvem ele fumaça. A

Polícia, ohainada imediata-

causa
, 8-

reurnao

Assembléia Legislativo, em,

virtude elo uíastamento do

llid? poi:; I) rereador j01n­
,\r111e.t.i2s 'pI etollde ,cons6é;ul!
apêio ,de xJ9.Ttido qualqu.er
par<! l!O'11çar seu nome à S'l­

oe,:;s20 esbdurd, rontes udt:­
nl,=h,'.' da AIH_ Eel!l)!iadm'a'

)llforManrn C["!.l'3 b S1'. BeE
'%r nfo 86 uwmulcl"J.rá tãc

D ;;)''':'1.'' q'i. t"; "b:;'6"-'"
;
:"1'1'1' T'e1aç20 :3.0 'Olé-

( f't J )-! '\"";� rIr. ..1.. ... '-..'1 �.- - -
-

• --- -". -," ,c �O '., de :3 de outub1-0 , P!&

da Rú<:.!lo nUllrn-Íú, reunião

di' clJ1Jlj�,·c,,) il;'�IJ"l\1didn'
c!.C'putfld0 TV(l Sii"f1irtl nês- tilra Ivo �ihu..:i1·a r-oru pes
nf; P'_'1',C)r!�) i I)' vn '-"'f ('1cllJl- sous de tõdas U', camadas

Pfuü'lh eleitoral ao {;0116nlO socíaís, deliberando sobre

111'clltf; ao !local ,1Jr05�egue. qü l;;st�d_o, 'o c'lndidüto H denominação <.ie um mo- TrCQ in1,doli as suas 'lti�

11J,i'! ÜiUgóllei.2s, PIocura.f1.rl.a )'''f'S''rti:oh clr'I-B!';i, 1!Ís.itar vÍlll,_>nj O vi�Enuo ttll1D,' cam, �'id[Hle5 de ar1'e'"'!m.�!1!:.ação,
.... _....,.._ ...._�_...,_---...."._.....

�____
6!.

Normalidade volta,'aos r�::!�ot��o�.;::é��l��;�����f g;,;'��f��t��f:� ;���;��:�;;;;
.

,

1.
·

,,l -- f'} (;SPiÇ("iJ?l i!':O!ltH'CU 110 de arrôJo, spm pe1"ll&r de
. ...

A'
DOU' l'r'\' j'.!' (OE) te!'tC'·, 1:(;1! (.1:' ,_h c<1Dital último fim eh semana dig- ':lsta o· respeito a todos 03;

�:P"DCO,S,:._, . a'_,-;' ,,",' r,.''.8_.e.' _I,'a ����;'(í:.�:��'��:�t�:Q:�!� ��:;::;�:;;�.;:!� �U;�;l,�_d,_ll�_�_'_���. n�OG���Q1:�:�:,tro ,,():�:e!��a adversário2

!j • _
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ARGEL' PEQU�M 11[11 egipcio Alá'K!itan,J'in- 'qiêril caberá deo1dir o t(Ué BELO HORIZO!hE!"'''21 Tr!.inelro de'\! rá"lndicõ\'! nen 'reünjdo' E!:! �e!1.!rma ,que B1,E'-5 cal'_;adl1$ 'iJ1.ntaàà&· ll11$!!"'11!U!11í:;fulo� da..dtndi-

'CAIRO eRrO, '21 (OE) fonnól.J, qms o ex-presidente 'se�deve fazer". São pala- (OE) _ D governador Ma� ta Sf-mB.!l!1 seu'candIdato B, lJ2.5SÓU IJOrn; o sr, Nilson '2a!?!· c !!Ollle do candidatá d�t�I� do 'sr� ,Iro SiÍve!r<l,

!\.rJós reunião secreta com Al1med Bel'l Btlla �S�· vi� vras do Ministro argelinO galháes Ptnto afirmpu- SÔ� sucessão eatailiuaL O Paír� Il€nd,:"'. ngda Úcando deci-

ú Conselho Revohlcionário, yp e pr�o ",num- �p� da& Relações Exteriores, bre o encontro com o ma� tlc.o RepúbllC8-nO informou

o coronel BóudiQl.nê lri& mento' mi1ltar �Jr6xilnO a respohdendo' a pergunta de
rechal Castelo :Bran�o, ql1e Que r!; l;all';'·i.':la;;\Jw" );1obertú

t.snninou
'.

� líbertaçlío
-

de Argel, e qnEl 5$rá: julgado· um rep.resenta.nte da nidio
o presid.6ntle tlão d€se'J!l. EezE'l'!d€, jJoçle-!'á ccmpro�

Vidos ba preaos . políticos por- um trnHmal milita.r."A franc§:;"1. E srhrdu: "_]f:
entrar nos problemas in _ !1êeter I!. b�nmonía do blo�

'!o' """1" .Dur"�_.·- ". r""'niaMo 'CU-I�_'_>S''''l'i;:, """'e-pa,.._"tó".J�· d.a necesSárIo n5_o conftmçlir -'f ' 'L � e'_""1'-
ii ...... '" «"ue <L ,",U 1 __v..... co. - tern03 de !,Hna;;,' a nEto <;€LO co Sl_"s:!l>"lllSY? DE!" '«

freou ';1certa,do que o chart· l�n'1rerencia" afrO'llsi�,t{ca pmb!em8.� çJ;: u"n único
\:lara B,'udar O goverl'iadol I ':5"5 ,1<; outublO'

.

á
'

nfAM
-

'em' A�i(HU ho:!:nern, COI?1 c tssta._'1te do -

,reler Bou�5pl:'Jkan, IS6r 0- teu_ Ul:L on� _,
u.� --

,_o .• _� ,', __ -_ --��.-.. ,-
- --.-, -, ._--,- ----,

1\nlco ministro do go,:êrno _

ma.'1ter flãra o d.1à. 29' O !.Ili- pa.(s;. p0!S tOdq5 os. '2rgel!-

.. ttep{\sto a' ser, !;l1antido no cio da reml1ii.i:í, cons1d�tf!...'1- nos sofreram em !lua car-

rt6vo gabinete. A�, ÇOh1U.T1i,!, d.'J cJ..u:é '!), s!tllaç� e <le' ca.l· 'rIe, e sua dignidade, Ó que

cações entre A,rgei e 6-" 'rua em.:l$do· cl pa�s. ; AM}n ti'l�$ram . de 'supotte,:!:, du·

mundo fóram restabeleéi·-d.v'cta dW{fíã comunista; .II, S1- _ rante êste anos de govêrno

das, enqur-nto quê o govêr- lia reéonheceu" o· nôvo '{5:e- do pl'esidtmte dep6sto"

no
.

r�volucionário deternil· Vê1:n0 argeliup, �nql;1anto
11ava !]. ocupaçã.o' de diver- EE.UU:-· e URSS contl-

50S pontos de �rgel por ,nuam mantendo a expootá·
tropas militares. Porta voz tiva sôbre o desenrolar da

governamental informou crise. No Rió, porla VOI'!

que a situaç!o é de calma. do ltamarat:!' informou

<-!{'\1 tôdo o pais, não se re- que fOl"l!n res!lbelecl.t1ás
gistt:ando inclçlentes. Em as comunicações com à

Pequim, o govêrno chinês embaixada bra�tle:!l'a em

expressou total apoio à re- Argel. Acrescentou que era

voluçf1o .argelina e reco- proc1amacão MS embaiXa·

nheceu o nôvo govêmo che- dores ést:rangeiros,' o go·

fi'lda peio coronel Bou· vêrno revolücionário, afir- ter a ordem intel'l1'l e res­

c11enne. Nr) CaIro o presi- mou que serão mantidos peitar os compromissos in·

dente GanTl1al Abdell Nas· tôdos oS acôrdos e compro- terllacionais, fl. fim de re-

M>.r conferenciou com o missaS ,interllJ1ci011ais. cpnhecê-lo. Encl1.umto isso,
.

tI'
• telegramas recebidos há

1)l'lmek'o minis ·1"0 c 1111es,

Chu-En-t.ai sObre a situa- A SORTE DE BEN BEUA

l7ão argeHna: O presidente
Nasser determinou que: o

vice-presidente egípCiO se­

?,uisse pa-ra Argel, a fim de'

inteirar-se da crise. O jor-

RIO. 21 (OÉ) - O pre�.
sidente' da República rece­

beu o ministro RaimuIl0.o
de 'Brito e-,aprovou os cri­

térios do minist,ério da

saúde para a aquisição de

material hospitalar-, 00 to­

tal de 15 bHhões de cru­

zeiros. O ministro RahmÍll

,do de Brito infonnou que

hoJe com () mmlstro Mil�
ton C2_111P�)S e o diretor

1;endo-,,�-; pn::!a 30urptesa pa-

1'a 03 meios políticos esta­

duais p(1)� o,Üto lado, Q

,tice-go'-erlJat'ioi' e deputado
Federal Dantel de Andrade

outros materiais seráo ad­

quiridos para equipar eloi!!

hospitais. O n.._arechal Cas

t: lo Bmnco que retornou à

Brasília, manteve enCOl1-

na Candelária
determinará bases

Silveira
do. Partidu SOCial Demo-

C'ráqL'l..l;
Acuda: dia. ganha iutcu­

_�\tladc a; .móvnnentação pu'
lílka: com vistas à C5CC!

lho' do G9vernuddr qui')

A ALA MoçA DO ÚA:llr
'[ 1DO SOCIAL DEM:OCl'!,A-,

'Tll1cbl"U seu perIorlo <J

de ianeíro de 1 90(;

''. Cpm d8StlI!ü a,
-

Lebc!l
. 1�6gis, viajOU. o ex-Prefeita

,-]�eu!lIllilb. PeJ;eira dbi.i Al1-
jo,:" presidente do diretó­
rio pes38di::;ta daquele t'ml­

u.feipio. Vai !niohr, dç lme­
dis.to, ià. c8.!J'lpanlw, ltto '�l!­
,/")lra' pata GovElr!mdor d')
lLsiado:
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t,'� : .h�d, '; '",

m:rte HORIZ'ON'I-B-,.'::'21
(OE) � O H(Ú;�' do' Pl:;-ó' n�
A,_sembléia Leg;slgtlva ,�!>
Minas, ao rebater pronuri­
eiamel1tQ do l1d€l' da UDN'
afirmou rJue os udel1!st1is'"
não quere"�l eleiçõe3, O De

:putado Pío Ca!1êdo' ,disse-

, ,.'

que ;;€11. :ra.rt1Q.o E:sta dl",-

,-p6"to a +ealizat uma cál�­
panha eleitoral em termos

altos, _me�mlO 'que a UDN
adote {) sistema de ataquei>
pessoais aos éal1d!datoll ao

govêmo de Minas.
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�elos p'elo
. LONDR.ES - o Ceilão. a emblema da União Inter­
União Postal e Telegráfica nacional de 'I'elecotnunica­
da África Oriental (Ugan- ções.. para assinalar 0 cen
ela,

.

Quênia e Tanzânía) , terrário dessa organízacâo.
Câmbía, a Malásia e Zâm- Os sêlos da l\1<tlásia fo-
bia emitiram sãlos com oram desenhados- no País e

de ler
/JlI'

8mun,caçD�'S
. """'"

AS novas emissões
Ceilão - dois cents

süo:
e 30

impressos por Courvoise!',
€l1quanto os de Gãmbia
toram desenhados por V.

Whiteley, um dos maiores

desenhistas de sêlos da

Grã-Bretanha, e impressos
pela firma britânica Har­

risons. Todos os outros sê­
los foram desenhados e

impressos pela Hal'rison,".
•

Um PrédioVende-secents; União Postal e T(�­

legráfica
.

ela Afrtea Orteri­
. tal - 30 cents, 50 cents,
1.30 xelim e' 2,50 xelins;
Gâmbia - um penique,
um xelim, e seis peniques;
Malásia - dois cents, 25
cents e 50 cents; Zâ.mbb
_: seis 'peniques e dois x�­

lins e seis peniques.

Vende-se um 'prédio com 2 pavimentos, sendo a par­
te superior um belíssimo apartamento e a tárrea 2 salas

para negócio. Vende-se tudo ou em separado. Tratar ao.

lado. avenida Hercílio LU3· 186 .:' nesta. 2�.

Câncer, promoverá em pró
daquela entidade, festa Ju­

nina, nos salões .do Lira Te
nis Clube. Um belissimo
prêmio será entregue a se·

nhora ou senhorita que
apresentar o mais oríeínal
traje típico.

Sef-á nos primeiros dias
do' próximo mês, a inaugu­
ração do Instituto de bele­
za. "Calêche ·Cabeleleiro".Caixa Econômica Federal de

Santa Cata-rina
Carteira de Cons,igna.ções

Edital de Ihameda

CINEMAS E' assunto em sociedade,
o lançamento do ".Santaca-·
tarína Country Club",.· em­

preendímento que está em­

polgando. p mundo . social

elegante. O dr. Maurício
dos Reis, viajou para o. Rio
de Janeiro, anele entrará
em entendimentos cnrl1 o

construtor das piscinas e

Saunas, para o. mais sufes­
ticado Club de nOf;SO Esta- ,

do.

Fundada em Paris em

18115,
.

como União Tele!;rá­
fica Internacional, 'a hoje"
União Internaoíonaj de Te-

. lecomunícaeões existe pal':l
testabelecer regulamentos
internacionais para os ser­

viços telegráficos, telefô­
nicos e· c1erádio, estender
seu desenvolvimento e pro
mover a cooperacâo intn·
nacional. Tem sua deno ..

mina câo abual . desde UJ33
e sua sede é em Genebra,
Suiça.

* :;: ','

-CENTRO-'
CINE SÃO JOSÉ'

CARTEIRA DE CONSIGNAÇÕES' üA ás 3 e 8 hs.
.

- HeÍ).r� FOl'lcfa - MaUlierll"1

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL DE S.i-'�l·r� O'Hara

TA· CATARINA.., convoca os candidatos. a'. NOVE IRMÃOS
Panavísion - TBcni.colol'

Empréstimos S/Consignações, portadores" das Censura até 5 anos

inscrições de ns. 31.201 a 31.450" a compare­
cerem para a, retirada dos respectivos IotmLt.'.
Jários, a partir do dia 5 de julho próx.mo
vindouro.

As 10 horas do.' próximo
dia 8, no altar mõr da Igre
ja São. Francisco, realizar-v
se-á a cerimônia do. casa­

mento. de Cyro Barreto,
com a srta. Ecy Damiani
Lima. Os convidados de

Cyro e Ecy, serão recepcio
nados nos salões da sede
Social Paíneíras,

MELQOSVALDO

TELEVISÃO

Aquela equipe de moços que teimou por todos os

meios e moelas a golpe de sacrífícíos tenazes, desilusões.
sucessivas, precalços e óbices de toda a espécie, que sur­

giam cada dia e II caGla passo para lhes tirar o ânimo e

a fé em seu ideal, não- lograram efeito.
'

.

Aquela equipe que subia diariamente o morro, aque­
le honÚe morro da Cruz e que simbolicamente se trans­
formou mo seu Calvário, de 'onde roubaram até uma an­
tena por .maldade ou por sabotagem, que tanto custou .1-

equipe transporta-la em dias de chuva, nada jílsso, poude

CINE RITZ
ás' 5' e 8 hs.

Jo�m Wayne
Lee Marviil

.

Cesar Romero
- EM-

O. AVENTUREIRO
rio �AqFICO

Tecni,c�lor .

Censura até 5' an08.-,

"," :', :::

Coqnitel: Nos salões do Que
rência Palace, quinta-feira,
as 20 horas, as "Debutantes
do Baile Branco" estarão
em pauta, para o movimen­
tado coouítel em hemena­
bem do Quet'ência Palaee
Hotel, as Meninas-Moças
que estream na sociedade.

Maria Raquel Andrade a

bonita loura que no últi­
mo sábado venceu o Con­
curso de "Miss Guanabara"
1965; voltará a " passarela
do Maracanãzinho, para ser

uma das finalista do certa­
me de beleza, no próximo
dia 4. Maria Raquel, ag-ora
pensa' seriamente qual o tí·
tulo que mais lhe interessa,
Miss Brasil, Beleza Inter­
nacional ou Miss Mundo.

---_.- - --- ----�.

..

Notas: _ 1.- É indispensável a apl'2-'

sentação da .nscrição e de documento". 'de,
identidade.

.
quebrar a vontade ferrea e rígida daquela. gente decí-
dida '1 vencer.

E agora com o levantamento da? torres' e o príncí­
pio da montagem ele tudo o. equipamento,' a 'equipe co-

locou a bandeira da vítóría no alto. do morro.
.

Subiram' J:lS grandes antenas e os
-

trabalhos co-

meçaram normalmente.'
Passou o. tempo da longa agonía que levava os "pés

frios", os

.

S. Tomés' da atualidade, a desacreditarem e

até mesmo a ,menosprezarem o. trabalho de quantos
pediam ajuda e. cooperação:

Agora cs aparelhos de televisão começarão a funcio-

CINE Roxy
ás, 4 e. 8 hs.

Tony Çntis
,

Jane.t Leígrit
Tooin Thatcher
- EM:­

HOtJDINI, O HOMEM
MIRACULOSO

2.- Os candidatos CUjas reparti­
ções estejam em atraso, quanta ao 1'ecoJhi­
mento das prestações há mais de 30 (trinf,as)
dias, não serão atendidos.

------------�---

Agradecemos a DIretoria
do 'Clube

.

29 de Julho" da
cidade de Tubarão, a gen­
tileza do. convite para par­
ticiparmos do baile de ani­

versário e apresentação das

Debutantes, no. próximo.
dia 28.

Bar Vende-se ',"

'-:-:-
Tecnicolor

Censura 'até 10 anos.

. 'BAIRROS
(Estreito)

CIN� GLêRIA
ás 5 e 8 hs.

John Gavin
. Sandr31 Dee

Peter Dstinov,
-em­

ROl\'LI\NOFF E JULIETA

Tecnicolor

CINE IMPÉRIO

Já são sócios do "Santa­
tarína Country Club", os

senhores: dr. Raul Schefer,
dr. João. David de Souza e

. o . dr. c''1rlos Eduardo Vie­

gas Orle. Amanhã, divulga­
remos outros três socios do
mais sufesticado Clube do
Estado,

3.- Se por qualquer motivo o- can­

ddato não iniciar o Processo de Empréstimo
até 30 (trintas ) dias após, a .data inicial, S_�1i1
inscrição .será cancelada.

Vende-se o BAR MAR-

GARETE, fi rua CeI. Pedro A:wra não é mais um sonho.
Demoro', 1481 - Estreito Nem um pesadêlo.
Fpolis. Tratar no, mesmo. Porque ê uma realidade.
-- . J_ ' _._. __.. __ .. ... . . _

Maravilhas da Técnica
da .·Cultura

---
, "

Também será nos primei
ros dias de julho, a ínaugu­
ração da loja de móveis em

estilo, "José Areias Deco­
rações".

4.- A partir deC'f,� (18.1::1 os ç-:'�l­
préstimos- serão conccd _ '�,': de coníormidc­
de com as novas mcdalidadc.s aprovados jJ.'-

10 C.A., em sessão de 1� do corrente. e No "American Bar" do
Querência

.

Palace, Sergio
Boabaid em companhia da
bonita Angela J\llal'tins, pa ..

lestravam ao som da bôa
música de Antônio Dutra.

�:-:-
ás 3 .hs.

Elvis E'l'esley
Ursnla Andreas

EIs," C3trdenas
.
- EM _:_

O SERESTEt110 DE
�. 'A0APUVdO'� J '_ . ,-

.

Panamion - 'Í'eelÚC010r'
censura" �té '14' an�s

.

(SÃO JOSÉ
CINE·RAJÁ

.

ás 8 hiS.

Gar'y Grarit
DenoraI! Kerr

" - em'--:

DO .oUTRO 'LADO
O PECADO

Pa�Visioll:-Tecnicolnr
Censura até' 5 !lnos

A 'visita , do ponto d2

vista técnico, principo.!­
mente para os mecànü;,).;,
foi ótima.

A' no�te do

.I1i-esmo
(1].0.

.

A tarde . tivemos liv:e

q e111 l!íua f,e.nlo�
.

vja.lti� SI \e111 )yqn, dp: )110(101, �.ue pu
1 balrTlfgem� .de.. \i'hfenflble" idelflOs elar boas \-�là�. p,",!,

que tanto nos' d slumbrou� cidade qti.e, ali6s:_poss'..ü.
quer pela parte técnica, um ôtimo. comércio, A ci-'
quer pela peleza - do panc- dade tem mais de l.OOO.OCO

rama, àinda partimos de de habjtantes. O movimen
Grenoble 'rumo a Lyon., 'si- to alf' é bastante grandR .

tuada l;uiis' ao norte, já na A norte p.egamos n· trem

direçã-o. de volta a Paris, para uma, outra cidad8.
numa viagem 'de trem, que CHALON-SUR-Si\ONE, ::

levou' quase três horas. inda" mais ao -no�te, bem
Em Lyon' ficamos hospe- mais próximo de Paris, n:1

dados no. hotel de L'UNI- ma viagem que. levou 4 110

VERS, bem próximo da g::J. raso Chegamos lá às on�,e

re do trem. da noite, ficando bospedét
Todos ,os hotéis ein que dos no hOtEl de LA GARE

..

5,'- .oportunamente' e de' aCe)" ';).
.

com as poss:bilidades da CEF, esta .. Cartó.r�l,
convocará os dep,.ais candidatos inscr�t03.

(Continu,açf,o) genheiros: tnn_to ela 8<\211-

neider, quanto da \\'estel'­

gho�se, chamando-se, pOl'
isso,

.

S - W. A SOciedarl.<:
pertence à -Schineider.
A fabricação do- moto­

re ,'Dies.el;. co!os:> 9' Pf10
2,s"locomotivás; é' rormif3-

...{ .... - '. t
ve1. -O que' DOS

.

i!1íprespio�
nau, no entanto, foi a par
te siclerúrgica' da usina (
tanto de fabricação do a­

ço, quanto da fundição de

peças. {)s fornos, alí, ,são
elétricos; pnr :meio de e1e­
tl'odos. sen.c1o descomunai.s
no tamanho.. E' causa ma­

ravilhesa ver uma corrida
neste tipo de fôrno, pois
pela primeira vez o vej'J.
Possui êle a característica
de ser móvel, isto é, a ca­

çamba para receber o me-'

tal líquido fica imóvel e I)

fôrno é que se if,tclina, com
uma enorme caída, 'deixan
do fugir pela spa bôca a­

quele córrego de fogo.. 'Tô­
ela a parte do fôrno fica
debaixo de üm nevoeiro fl�

fmnar;a. horrível, não se

enxergando a um metro à
Irente.

Tudo alí

Vi.ajnu paTa São Paulo o

senhor M<:tnolo Gil, em com

panhia de sua esposa d.

Henriqueta, e sua filha Vir·

ginia.
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rianópohs, 21 d'e j'u�ho' �e '1.965..
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� -=, t'
"Sesteto Bnssa", no pró-

�xifno. _sábádo estara abri­
Ihar:itandD ' movimentada
soirée nós salões da,' Socie·
dade Guarani, na cidade de

Itajn,í.
.

,
,

'Sua magestade Rainba
do IV.o Centenário, a sua·

ve e Ih1!:h Solange, dia 18
do próximo mês, ,será re·

cepcionada em nossa cida·
de.

DANTE DE.PA1'TA
Diretor

-'-:-:-
'

LUIZ CARLOS PLAl'T
IChefe

Deu rápida circulada em

nossa cidade, o dr. Z..nonl1
Garcia, um' dos mais discu�
tidos partidos do Estado...

/

-:-:- ••

Sandra, filha do. senhor
e senhora . Pedro Krauss,
será uma das Debutantes
do Baile, Branco, festa o·

fieml de 1965.

222-6-65

------- ---- ---

-:-:- -:-:-
....,.,...."
__o

nos aboletavamos , já esta

vam ireservados, de modo
que esta organizaçào prévi;:t
facilita tudo.
Dia 11, uma quinta-feira

em i,yon'; já às' 3,30 hOr<18
da manhã , éramos pegi'l.­
elos por um ônibus da SO
CIETE BERLIOT,' para,
uma visita à instalação eh

.bem próximo da estação
de ferro." Dia seguinte, pe
la manhã, 3 horas, já U-::1

/outro ônüms nos apanha­
va no hotel, para uma �'.o·
va visita,' e que eu consi�
dera a melhor visita q'Jê'
fizemos em tôda a naScia

viágem .. até êste ponto
8S ipst818�i'i% ela SOCIE­
TE DES F'OP(TFS; ET ATE

LIERS DE GREUSOT

USINES CREUSOT (S.F.A.

C.). A Sociedade pertenr;e
ao girupo. Sehiri.eider, ao

qual p,ertence. tam.bém, a

Mecânica Pessoa. ai de S80

Paulo, no Brasil.

Na lista de hospedes do..
Querência Pal.8.ce, o Depu­
tado Doutel de Andrade,
lider do. PTB na Câmara
Federa1.

...-:-:-

GAnhe um
nôvo cobertor

No próximo sábado a Rê
de ·'Feminina (Te Combate ao

Tôdas as Tardes no

fVQUERÊNCJA"
usina
As

•

usinas Berliot Si'lO
uma fábtica que produz
caminhões de alta tonela­
gem, de diversos tipos,
bem com? ônibus inician;
do. agora a parte de fabrÍ-

.cação de máqUinas agríC'l­
J*, prin�almente tr�tc­
ire's. Lá êles fabricam de,-

. de a menor peça; até o mo

tal'.
A parte da fabricação d'1

estruttira elo veículo, cha '3-

sis, carroceria, tõdas as pe
ças necessárias,' ê espeta­
cular, com g'alpões vastís­
Si,1110S, destinados uns á
fundição de peças, outros
à seção de prença, all1Cla

nutros à seção de mecâni­
ca, num parque vastíssimo
de máquinas ·que . são vel'�
dadeiras potências, tanto
em paxtlcularidades técni­
cas, quanto em tamanho.
A parte de fabricaçãoo do
motor, que é DIESEL; com

as potências de 70 BP, 120
HP e 220 BP, & outro se­
tor que aí. funciona, pois
vê-se a fabricaçã,o das mí­
nimas peças, tudo espalha­
do por um galpão intermi­
nável, e· no fim de tudo
vê-se aquele bruto motol�
ronçando e treme'ndo, no­
vinho e pronto para ser
instalado na viatura.
A produção da Berliot é

de 95 .viautras por diâ, com
pletamente prontas,

.

pos-.
suindo a fábrica 4-:20d'copee
l'fÍ;ií��" ': 'i, ./' '

'���
'-''''.,� ,> , j.: J

•

é automático.,
vendo-se, num mundo da­

queles, poucos operários.
Outra '.coisa ,in ter'essa 11 ..

te que ví, foi a alimentr;­

ção das Ii;;ç:ot.eiras p,11'
.

Ullla 'pb ca. baixa, na qual
aE'sentam 4 lingoteiras. po.;A usina é um verdadeiro

mundo, com uma diversida suindo canais por den':�'G,
ele de fabricação! que. in)_- /oe modo Que 3S mesmas

prpssiona Ela é totalme'1- são alimentad8 s pela par­
te 8.U�o-s·;.1ficiente, no sel1- te inferior, indo o líquido
tido de (jU�� ,2 dedica des.. aos poucos subindo na lin
de a fabrica\ão do aço, nu goteira, de baixo para ci..
ma Siderúr�d ca própria, a - ma. Isto é de !grande eficiên
té a fabricação de locnmo da, pois evita que as im­
tivas Diesel e Dituca, à fa purezas que saem dQ fôr­
bricação de peças fundidas no ,'juntamente com o aço
de alta tonelagem, à fa- se mistUl'em ao metal, fi­
bricação de �arcaças de ge cando' apenas na sua 8U­

Il"adores e turbinas, à fabri perfície e dando maipr se­

/Cação das
.

suas próprias l?Iuraça na qualidade do

má,íluil1as, que são ver?a- aço.
deiros m{)nstros de tama� Vi também o ,enchimento
nhu, prensas colossais pa- das ligoteiras em atmosfe­
ra mOdelagem de blocos de ra rarefeita, numa insta1:..
laÇO, tornos desc-omunais ção tôda especial, que a­

para torneamento de roto chei admirável.
res de geradoras e turbi- Outro pr.ocesso que nl1n­

nas, pOSSUIndo uma �U'rva ea tinha visto, é que aqui
de 30 metros, com casta� êles fazem a deca'pagem,
llhas qwe chegam a ter ao para diminuiçã.o da carga,
metros de diâmetro, e por meio· de uma pequen'3.
,malis uma infinidade d:õ laminação de lingote in­
coisa,s impreSSionantes que l�andE1scente, com auxiliCl
me, tomariam tôda 'a via-

.

de galhos de' árvore sêca,
gem só ,para,. descrever. e um. banho de água .

.' NUll
.

A parte, . da fabricaçãd ea tinha visto tal p'roceS8J
das locomotivas é notável qU,e êles dizem ser antiquft
sendo a parte :de 'projet,o do, mas que fornece mA­

elétric9 das: rpesmas feitás r lho1' qllalidr (i{e
:P01�' uma:�Qciedáde de en·: (Oontintia)

,:__ ,
• ':, �

i

.Chá Boa música
.Lanches Bom serviço

.Aperitivos Panorama Deslumbrante
.

6.0 Andar� \ .-

Agora com BEI31UJM JOMAK é fácil dar vida nova ao seu cobertor.
FÁCiL DE APLiCAR. Já vem dobrado e nào necessita de arremate.
�as côres e medidas. de seu cobertor. ,erocure-o na sua loja, baz.ar
ou arma.l·ir�ho.

lidia Moreira Mund'\'ia" .

r

":.pleta na data de hoje, mais um arlÍ...

ver",árío natalício da exma. sra. d. L:rdia Nlo­
reira Mund, digníssima espôsa do nosso ilus�
tre amigo dr. Ned. Mund, pessoas de desta�

I
.

que em os nossos meios sociais e culturaIS.
A natali'Ciante, dama de excelsas vir�u­

des, por seus' dotes de coração boníssimo,
será, estamos certos, no dia de hoje� alvo das
ma'is significativas demonstràções· de áp.réç::l

.

• . • P d "'O E A ,f
'.

"ie estImfi, a . ..al , noS . � .�.

... " .

. , ue.-,

áss.ó�â'iiô's"ê,otn vbtos cl:e.muitás fellddad8s.
�

.- �.:-".'
�', . .' �.

, ':,. .

.

'\�. ,::;;'
.

.,� ., .. _" •

" • l·

DE1Jl:lU:\of JOMAK é mais um produto da J01l1J.KSt#.
llull Voluntários da :pátria, 475 _\ sala 807 - Curitiba
Rua dos Andradas. 1.560 � sala 52� - Pôrto Alegre
Rua Barão d� Ladl\rlo_, 271 - Fone .93-9YOO - .S. Paulo

',",'

.

, 1
.,
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Homem do litoral, o Sr.

Ivo Silveira não perde de
vista o conjunto panorâ­
mico dos problemas cata­

rínenses. Mas. não despre­
za suas vinculações com o

litoral, região a que deve
estar atento' todo e qual­
quer homem público'.

o homem elo mar, que
enfrenta os mais sérios ris
cos para, o sustento diário,
terá boas perspectivas. com

o Sr. Ivo Silv'cira à testa
elo Govêrno elo Estado.
O programa com que se

habilitação ao voto dos ca

tarínenscs 'conterá um ca-
------- .---------------:---------.

Aoradecimenlo 'e' Missa de 1; 'Dia
�,

Maria Luiza .Maíer Pollowv agradece
sensibilizada as manifestações .de consôio e

pesar recebidas no . momento da profunda
dor pela morte de sua querida '1J1ãe

.

Vva. REINHILDA PETRY'MAIER

e convida, €m' nomedos demais membros-da
família, ausentes, '" pàra a missa de 7, 'dia,
que será celebr�da:dkí 23 do corrente (quar­
ta-feira), às 8horas;'na']greja'Matriz da Pa­

róquia de São Luiz,..(AJ�rorrômica).
A todos 'os que comparecerem a este otc

de fé cristã,' antecipadamente agradece. ,

---------=--

A'ssociacão Cora:1 de FlorianóDo!is
.

Tem�orada-OJi'ciid de-1965
Abrindo' a Temporada Constam do programa

Oficial de 1965, no Te.atro peças de Palmer,' Victórh,'
Alvaro de Carvalho, a' Schubert, Haendel, Vieira

ASSOCIAÇÃO CORAL
.

DE 'Brandãci, Beethoven, Vival-
:FLORIANóPOLIS, estará.. di' e Mozart

apresentando; nos próxi-
mos dias 3 e 4 de Julho, às Os ingressos, estarão à

20,30 horas, um recital COll,l '\Tenda" à partir do 'dia 21,
orqisestra, sob a regência na portaria do Teatro ál­

do Maestro Aldo Krieger. 'varo de Carvalho.

Aqr�d�dmenfo e'�,Missa,de 7. Dia
As famílias,Anito Zeno Petry e': Lauro Bustamante

sensibilizadas agradecem B.S· manírestações de pesar re­

cebidas no momento da dor profunda pelo passamento de

REINHILDA PETRY l\'IAIER

e convidam para a missa de, 7.0 dia, que será celebrada

às 8 horas de quarta-feira, 23 do corrente, na Igreja Matriz
da Paróquia São !Luiz (Agronômtcaj.",

A todos os que comparecerem i êste ato de f� cristã.
antecipadamente agradecem.

,

e po
do por V. Excia. referente
parte dirigida Iahozínsa
classe )pescadores vg eon­

g'l'atulpi-me V. Excía. pois
jafirmo

.

que pela' primeira
vez um eandídato ao go­
vêrno se refere a classe dos

pescadores em sua plata­
forma governamental pt

.

Certo estou vg' govêrno V.
Excia.. vg muito fará para
melhorar esta gente hu-

"Deputado Ivo Silveira milde e bêl:!. que' tam bérn
NESTA

'

tã« de perto V. Excía, co-

Ouvindo: discurso' plata-
.

nhece pt SDS Mário' Cou-
f�' govêrno pronuncia- to". ;,

pítulo, de amparo ao pes-
o

cador.
O objetivo é o aumento

da produção da pesca, sem.

esquecer a situação, que
se deseja melhor, dos quê
se sustentam e com ela
mantem
A propósito, o sr. Ivo

Silveira recebeu o seguinte
telegrama:

-------�---'- '-- --�------

Centrais 'Elétricas de Santa Catarina
S� A. fElES(

Assembléia Geral lxírecrdinár'a
CONVOCACÃO'

-
,

Ficam convidados os senhores aciorns­

tas da Centrais Elétricas de Santa Catarina
S/A- CELESC-··,para se reunirem em

Asssembléia Geral Extraordinária, na S2 .te

social à rua Frei 'Caneca, n. 152, nesta Cidl'
de de Florianópolis, dia 2 de julho de 1.965�
às 10,0.0 horas e deliberarem sôbre a seguiu­
te

ORDEM' DO DIA:·
1. Incorporação de subsidiárias.
2. Outros assuntos de interêsse da, s�)­
ciedade.

Florianópolis, 21 'de junho de, 1.965
(As.) JULIO H. ZADROZNY --- PfC;­

sidente
HERMELINO LARGURA - Diretor
Comercial
WILMAR DALLANHOL Diretor
Financeiro
KARL RISCHBIETER, Diretor

Técnico
MILAN MILASCH _.' Diretor ;le
Operações .

24.6.65

--------------_.--�------�--------�---------------------.------------�-------------

VOC[
..

'7 ·.,UNHO

COI�A '.8Ultt,

JULHO

. . �

S,O_'ENTE' POR

NO.

MEYER�
descontos
a. ,partir

MA1S DE 20 M.Il ARTIGOS EM OFERIAS ESPECIAIS"
.

SEGUNDA' SEMANA. DE SUCESSO-'
,

'Lt

1

.
_'-- '!!

" '

/

IM'PRESSORA
•

.

;. "
.

., _'o'.

•

0"5.111'001

clichês
(olO'8tO$ -:- cotÓlogos
cor tcz e s e corirnbos
;-mpl usos. em' 'gero I

papelariaA IMPRESSORA, M"O;:LO .

"

''I '- POSSUI todo- os reC:lJ'�OS
e o 1lp.t::e55óril,.'exPI!�ié"cjQ !,oro 90rOMit .stll'1J1lt o

mblt.i1'!'ico ,em Q!lálquer serviço do ramo.'
TrolJoirL Idôneo e ,per,.,ilO, !':>':: Que V,Pt.l(j<i: �.o�h<}(.

assinado, dentro do pro­
grama da 'Aliança para ()

Progresso. 'Entre a "Mari­
nha de Guerra do Brasil e

---------::----------_.__.._--

Associacão de Pais e Am�gos-1 .'
I ,.

dos Excepcionais
cia e pureza provocam em

todos um sentimento de

proteção e amparo.
A criança excepcional (ou

retardada mental) é como

uma flôr. Não necessita,
nem sequer deseja, PIEDA-'
DE.
Pede com seu sorríso pu-:

ro e límpído, um pouco de

amparo e compreensão.
Para proteger, amparar,

compreender o excepcional,
existe em nossa cídade a

Associação 'de Pais e Ami-

gos dos' Excepcionais de

Florianópolis (A.P.A.E.F.).
E' uma entidade nova, e

que para subsistir, conta
unicamente com a vontade
e contribuição dos. pais e a­

migos dós excepcionais. •

Esta é, portanto, uma

mensagem que dírígímos a

você: proteja e ampare es-

ta flôr deliC!:l.da e pura: que Dia, 21 ,- Ministério, dá .

ceberitm nos dias próprios.
é o excepcional. Colabore Fazenda, Poder Juclliciário; Diá 28 Aposentados
com a A.P.A.E.F. qualquer Ministério da Justiça e Tri - provisórios.
.!:l.uxílio nos será, grande 'e bunal de Contas. Dia 29 - Pensionistas
útil. Dia· 22 ;_ Ministério do

.

Militares, P.rovisórias, Pen

Segue a,nexo um formu· Trabalho., Indústria e 60-. são Especial. e os que não
lárío, preencha-o e envie mércio,. Educação e os, que receberam nos dias pro-
para A.P.A.E.F. caixa não receberam no. dià.. an- -prios.

'

postal. 723, Nesta.. terior. Dia 30 - Pencionishs
Caso você já colabore, ou Dia 23 - Ministério da

não o deseja fazer, por Agricultura.
gentileza remeta, de volta, Dia 24 - Ministério da
em brartco o formulário. Saúde'
pqra qualquer que seja: ã-- ·'_,.,Dia '25 - l\,posentados de

sua resolução, receba o SOl' fip.ltivos, Salário Família e <

riso puro. das criancas ex-' Gratificação -Adieio.nal' dos .

cepcionais de Florianópolis. que recebem· prov�ntos pe­
e o agradecimento sincero lo IPASE e os que não re­

da A.P.A.E.F.
Flori::m6polis, 3 de lnaio

de 196:1
]\'Ifl,noel B. Feijó _;. Pl'esi­

dente

IM Pr(ES SO�tI �.10()ÊLO
'1E

ORI vAL.-') STUART. elA.
, ,

RUA O,EOOORO. N" 33-A
fONf 2517 - FLORIANÓPOLIS

a Agência para o Desenvol
vimento Internacional do
Govêrno dos Estados Un�­
dos (USAID).
Os 'diques a serem Insta­

lados em Recife e Natal
terão capacidade,. respectt­
vamente para 2.800 tone­
ladas e mil toneladas Fo­

ram' adquiridos pela Mari­
nha de Guerra nos

.
EUA,

com o apôio da Marinha
norte-amerícana, e serão'

.rrecuperados em estaleírcs
no Rio de Janeiro, para on

de serão trasportados an­

tes de instalados naqueles
portos do Nordeste A ...

tJSAID financiará a recu-

peração dos diques. ,

Os díques foram c01oca-'
dos à dísposíçâo do Bra.sil
pela Márínha

' Idos EUA, um
pelo custo nominal e ou­
-iro, por arrendamento re­

novável, sem nenhum cus-

to. O valor atual de suos­

=títutcão destes dois diques
, está, calculado em 1,2 mi­

lhões de dólares,

Apesar de pertencer e

ser operado pela Martnha
de Guerra do Brasil, os di

ques flutuantes irão servir
muito ,Illais à Marinha
Mercante e aos barcos ele

pesca. que, pelo calculado
usarão '85, por cento. de SeU

tempo ,enquanto os resta-i
tes 15 por cento serão utí-

.

lizados para reparos' .

em

navios de guerra,
A assinatura do convênio

teve lugar no gabinete cJ Q

comandante .do 'l'erceiro
Distrito. ' Naval,; Aln1iranc8
FrancisCO ·'Dtique Guhna­

'rães,;' tendo a," USAID sido
reptescntada pelo' S1'. Ohar
les }�els01i., diretor em exer

éício 'da Agência no NCI�­
deste.

,Aliença �arãDiq�5 ffutu811tes
�Pata Pbrtos 'do Recife Natal

Os+portos de Reclfe e Na
tal serão dotados de di­

ques flutuantes, conforme
convênio que- acaba de SAr

A 'Associação de Pais e

Amigos dos Excepcionais
de Florianópolis (APAEF).
com a finalidade de aumen

tar sua arrecadação finan­

ceira, está enviando a ele­
mentos da sociedade floria

napolitana a circular que
abaixo transcrevemos, não
tendo, até o presente, surti­
do efeito almejado, isto por

que, apenas três apelos nos

sos foram atendidos. Trata­
se do Exmo .. Sr. Antônio

Modesto Primo,' profissio­
nal que muito honra a clas­

se médica brasileira, e das

Exmas. Senhoras Marílene
Leal Marcon e Altiva Leifer
Nunes. ,QOS quais a APAEF
envia seus melhores agrade­
cimentos:

Conforme se manifesta a

circular em aprêço, caso a

pessoa lembrada - já colabo­
re' com a APAEF, ou não

deseja fazê-lo, por qualquer
motivo, pederíamos que a

Circular, acompanhada da

proposta, fôssem devolvi­
das à Caixa Postal 723.

E' a seguinte a circular

da APAE:

Piedade não, - pedimos com·

preensão!
- Você seria capaz de

machucar uma flôr?
- Não!

I"to porque você quando
vê uma flôr. toeio o seu ser '

se enternece- e contempla
a luaravilh'l é a, beleza das

pétalas. das côres, do per,
fume.
Uma ,flôr, evidentemente'

lhe:,1PSpira:rià
e,�t,ta ,

Tabela de Paga1m'enfó do Mês de Ju,·
,

'

nho de 1965 na Delegacia Fiscal' do
Iesouro Nacionâl em Santa Catarina

civis.

I 'Dias 5 a 10-7 - Procm·).
'dmes e :Os qúe não recebe­
ram nos dias próprios.
D.F. - Florianópolis, 18 ele
junho 'de 1965.
Heitor Ferrari, Delegarl0

FiscaL

----�----�----------�--------�--------�

FlAMUtAS'
J2ttiz, PasQld - S�', .'.", 'CQi)lf!�óna,iu� FlãinÍllas. ltifórma%õcs.

r,ªL
'
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icres ages

da :visita do CioY.
o

Ec
...

.., :

Elscreveu: res e eclesiásticas
Povo de Lages.
E', com a alina do lagea­

no, .que recebo' é saüdo V.
E:;-wia, neste momento.
E, 'ao' dizer Mo, não es­

tou recorrendo à ·1.f!na· çr.­
pressão protocular 'e; aín-

.

da mais, não estou valen-

Exmo. Sr. Governador de
E�tado de Santa Cat';rll'l.a
Senhores Dep�tados F�d�
tais 6 Estaduais
Senhores SE;lcretár!cs
Autoridades civis, milita-

do de um recurso oratõrío.

E', na verdade, represen­
tq.�QO o sentimento lagea­
no, 'que, em nome do Po'VC)
de. . Princesa. da. Serra" diri­

jo-me eo representante de
todos QS oatarínenses .

e O
fáço, não s6 para entregar
os agradecimentos, como

f

1
•

Direto� Ba!dic6ro Filomerw pões que verificar ou da

que tivar ciência, pratica�
I$as contra as disposições
dêste Código ou iÍlstruções
cmanaqas do Servi�oH de'
C�ça e Pesca;

Redator:' Jor. Angdo
Ribeim

CóDIGO DE PESCA

.
, Continuaçú,o , , .

c) l!'ornecer .ao entre ,po�
to de pesca; ou na. 'falta
clêste" 'à . diretoria, da. Co­
lónià, ao têrmo de cáda

pescaria,' todos oS daçlps
relativos' à qU,antidade' é!

qualidade do' pescado·e co­

lhirio; O· lugar em
.

que f(Ji

praticadà e as ocorrel1cihs
havidas' eni viagem;

,.

Capitulo IIr

Dos deveres dos Pescadol'es

Art. 14 - Constituem de­

veres dos pescadol'es:
a) Observal' fielmente os·

dispositivoS dêste Código e

demais determJnaçóes l�­
gaIs sôbre a, pesca., assim
como as Lnlitruçõé�"6 éIe� 0.) 'Zelar pela defesa G'

cisões baixadi:l,!; .pélas autú- conse.nia,çã,Cl da fal:Tl1a e

rida::"cs co'tl1petent€'l{l; flora aquáticas;
b) Dar conhf'cimynto a . e) cumprir; fieÜhlmte (,8

Diretoria de !'!ua Colôma1 'Estatutos' das Colônias.

para as devu:las providên··· Parágrafo ..único
.

- Os

eias, de quaisquer infra-' infratores dêste artfgo .sa-

, ,

Celso Ramos
.

.
.

E, Lages, esteve presente :::::\�.�)O;] f{H;Eliln.r Oil�rr)� ates,
nesta 'escolha, 'porque, nós uquí fiea':i::l.l:':";s ,)ryl' .b'lJ'lJ�"

sabiamos que _o governo de ·'lê.S, pl,�rmlt'3.-mc Y. ·1�:{·
. V. Excia, seria a 'concretillnr '.),'.' ,J'l". p�uJonW18 por al-.

çáo do' Slog,m ela Camp�.· goms rnínutos maís, falando
11tH CD1i1b' 'csadídato. "�;o,. do nue tem 5ido o SEl',,! go-
vernar "o e?(iado depruçadO �nlõ>

.' .

sôbre 8 l1V1pa d� Santa Ca, '.i!. COi�C::Ú' 'tudo o cue

Larina."�, (' Sr'" 'á t\>:&, dentro de um

Dizia v. ����cià,., apÓ3 sua .;·�'�.1ti(hJ n':>(�n·(JiY'hner tl=)�.si-,
Yitl�lriG. elúiÚJ�.:;;u: F'J.1 eieJ.tó
para nJt�rê.r '08 processos
'ii igentes:''':_ Eu os alteraTer'

","-pós' cerca d-G quatro a­

nus e meio de govêrno. fez
. ". :8:}f·�t��\.,� r�l)il�t!�Jf5tancif!.d9
nas eClHJ�ls�'e., do f.'.erúi_n��
rio �ôcio .i-!;cDnô!pieo.. uma
adrníniatração, cujus: resul­
t;.;d,�·s deram novas perspec
tinis -8 atraíram" para nos­
pa, terr'3, a, ad:,1J.ir.'ir;[o e os

at:,�auBos dI) 'outr'os E.'3ta·
do:;,

também para dízer-lhe o

que considero' deva ser dl­
to, com j't síncerídade pura
s simples do, serrano, ..

r�s­
ta hora de Elf�sã9 é' jÚl')t!f�-
cado júhiTo. '.' "':, .

E, primo�.té· ' •.
Governaaoj"", -i�� '.' '"
car a V. Exci�. a ,ltfane!�a

com que- os .Iageanos o ró-·

cebem. Intercalo aqui, de

ínícío, uma expressão, diria
melhor, uma definição glo­
bal, -do que todos- nós pen­
samos mista praça", Bendi­
ta e: Slj,grada hora .em. que
os catarine�ses lhe escolhe­
ram

. como governador:"

•

rão punidos com a multa
de Cr$ 5.0 (dnr:nienta c1'11-
zeiros), elevada ao dóbro
na l'eil.).cidénch e. apreen­
são da respectiva !l'!"Ltricu­

la.'

No�'s�, al}l'cciaçá,o: v,�-

rificaram os senhores, na­

tw·almcntc,. o
.

papel ç(

re.levância .

que ocupam ::'.3

Colônias de Pescadores ('()­

mó intermediárias entre JS

,pescadores, isoiarlamente e

GS órgãos púbUcos l'cpn>
S0ntaclos pélGS Serviços ,ele
Caç:l e Pesca�' Terão veri �

fiC'ad?, ainda, o' papel fis­

càllzJ.clor .que' poderá exer ..

cer tal assuei3.çjo dE clas­

se no tocante à observâll�
cis, da prática da P2SC?,
servindo, ainda, de inter':'

meq:iária entr.e os pesca­
deres e aquéles 111.e8111: S

,\r • 511b·desenvolvirnento

l�um.anc.s da. rég�ãa' oil rlp a necE.ssldade. de lima a,.,­

meiu onde .. esteJái1J. '.scdia- ;üsténc;à 'de' cal'ácLer ins­
das, que, s::;mÓ!? c0qt'r<L' a tl'Utl.,ro•.Por oütro lado o mento do Estad.o
ex�ínç�o das ·n10:sm,a.s.' 'O poÚer econ6mic,'o de nossas '

-

. ,Catarina;
que (lcrsditamos úecessaria c.omunida.-1tes', ll.:.squeilras .

. A agricultur\l e pecuá:,ia.
5"r1 j"r;org!niza,_las 'ení bn.- (em 'qunJq\!er lug3.r do ü- - ,'.

d' ,
. . sao excita' .as com p,.f),nos�

S0S' mais rçal)s"to:�" e:" (!li'; .. torai �lr9.s11efro), necessita mr:,d0rnc� p :"t:iélntes
. que

lhes sejam prér?� ados: p'Ql�:':3 .'
elo amJ)aro esta,tu'!, P:11;-u: feL- ',sUjo d''lndo, rm !lomern cio

poderes públieqs .ltltll1ici:-: 'zer t'brn: que as"" ·.Colôl1h.s ('.U\1l110 os mei�)s' nelcess<l,río:{
pUIS, cstaduajs,� .e f.eclerfi.}$. de Pescu:doreS :possam co·

"

.
.

J
'

'

, . �o
.

seu. desenvo ."1mento &-,
todos os 3�uxíli(jfÍ e toda. "a, 111ecar a 'ca.n:1i1ihat. Atró.( Ca .'.

.
. ','

-
..' TOnÔm1r:O e sodal:

assistf.neitl, mora.l e' nlat'E:..; '. a�s'!s�é,néia; ,L··.edué:feÍYa 0\1' o 1 j'
.

1 ti f'
.

, r:.e.úcit eseo ar e a e .. l: .

ril1.l,(:s que: ei�s depepdefu li. ".,rW;'·Vl1 ·juntam.enf;p C..om nie"! 'a pedacróO'j,u' for nl, ' . ',. 1f'), '", _ ,,_c , a
até que' possâ,tt!< e tenh� est.� �,niparo ':econômico po vendidos pela reforma da
cê111d.i<;ões tiara' se

"

(12ú�= dp�;" �o..,ttjb]lÍr :para que educa�o.
,.

vc1vl'ren1 por sl �?S, Dizer, a, Côfôniá 'de· .PE:lscado:·,ós Eis, em rápidas pl.Ílcela-
(l11(' r.IS ,-110'j.SO�\' \}��z:a'-Cit'PS C,u> . ain' 'a 'sua \'erdadeira das,. u.ma demónstmçgo' (iH.
como' ll1na grahq.e· mhlUl;hl missão.. ··

!ma ndmini�tra.çãi!l, Se fo&-

do Santa

'. t'; ,

••
'_ ,�. � l. :

•

"'o" ....

............�_ .._-.'�."- .........._"'-_ ... _ ....._..__...___�__.....�,4.�.-_._ ...:_- ---��_ ...--.....-.. --..,.._,,-_ ..._ .........----_...---_._-...::,..-'�'.........!..... ...-
•

. �. '.1'.
-. �.' ;;

il�);s3;O progresso.
Disse ao início,

p.í)r hem, "').1. E;xcia... adou.r
o plsno

:

etetívo e raciona!
Dan). o aumento d'i produti­
�'j:d�de ele energia '(_;;étrJJ.:a.
.li;,. i·iar.E rH:J� Jg�e}�H.H'{;, na­

'���p ::1.--.' �n�i:)r l:;i.r;1iü:'tr;�i(�;).
. --Ce���o. 'porém, que V I,
l,�·,:{C�.a .. tra.� ·:i.0 S�U1g�J'� I. I}6
fazeju d,,·';tinr) da herklit
ríedade, cJ.i,.vem 1;. nessa tf
"a, dar-uos fJ elmrsutü 1J
�'.eo l"fi!'a ;'l!..".;sa arnmca(
1'11.1nO -80 futuro,
em heriditaried'ide, porque �:�:,·.r·i3!H. ';J�l n:")�:··�et:i ��n�1is. c ;�
'no' u;n rpa!'<:o dp i."·'· ...n·f

"�.::i() d(' Lages, n ebf'v<,,,J. c' r,.

,:,,:Ll

il. 1J. "tt'f.3. prog<>ll\tnl', Cc, r.''''id;d, !tan1o�, (�(\n'l o P'" .�
'�'eiri) lll.nmião, pam 1) ser :

�.(;�. d:' rluml:1a.çi!.o pÚ1)l!:::!:1

·1:J.'IoJe. quando o 3,c!1mnor •

p..2.quete p03le, pensamos"
"Ora! Um simples lampiã
à querosene",

'

r-1:as uma, duas ou trê:, '1'�:erà"ões ant.eriores, nos ?

. firmam QU� aqllela obra as

sJnalou éPoca n.a pequenil1f .)cidade de Lages.
O tempo oorreu: - Quis,

para. ú(Jssa felicid.'ldB, quo j
s.e 'co!1firmasse o p�'')ver�
bio: "Tal pai, tal fHho!"
'. 'IIo,ie, tr.az..nos ·V. Exc1a.,
nãó alienas o fato de Humi
r.ar a cidade, mas' t;_tmbém,
<�. energia dê milhares de

9,llilO\vats p�ra acionar o·

150 l1,amof;, nosso governa­
dor, que seria .li sencerids­
ct� lageana destas palavras,
Pois 'bGm,. quando junto es-

. tivemos, na ínauguração da
tôrre inicial ti,a lLnh1l. de
transmíssêo CaplV"dl1 Lages,
lTW.J tas críticas sofremos,
pr.>:;-q'.l€ I)(:! íncoutortuados e

i':Lrr0ti&tas atribulam aquê­
\'3 marco de admtnístração
para outros

.

fins, sem �G

)'.'nbra.i'�m que! riU esta"7l
'!1H:lg,dét uma obra. tecníea­
"ent:J planejada.
11ó1e, com sua presença

=m Lsges, dando em defini­
'Ivo . � nós, energia elétríca
abundante s fa.rta» posa0
silegur,i.'r-lhe, em '1'Íqme de
Jd:J,g seus conterrâneos:

em. poucos ;:1'

1S. !!:1:'fJ.':3� a esta:. grandio ..

't rr�"t?;a�:iú: d� seu g�Tvê'l""
'. Lr'ge�\ senj> a maio.!" ci­
',di} de Sant,a Catarina".

..

VOI.).h;(l{l do h:aoalllar
".lU':W!', J'altotl ao IpOVO .lá­
"}ano. ]'a,)(.avl:1·1he o meio,
.v, !iixcia.·o prop'dou.

. Nós confia,mo:� erp seu

)foG'1.'ama em 1960, :l\{0ra ca

"e a V. Eixc!a., confiar na
. "3.pacit'tade "'dêste povo que
'ive em Viges.
E, por tudo isto, Sr. G�

'e1:)18{,1,01', 1::6 �ne resta. em

10me dos seus conterrâ·
neos, nome do povo dr3 '.La­
·�es, vpltar RÓ olhos para o

a.1to •.e PI3US, que o abençoe·
"1.,,!<,;h, '''"", de jonlada -gover-

.. namental.
Ao concluir, ,repito aqu&.'

la frase Cílffi qu� foi rece­
, do' seu pai em 19()4: �'Entrl\

Lager.no, que esta terra é
tu.a!' !

, ,

''ii :

!"

..
� ,

.'

AVISO
�'., \ ,;.

t \)-.
f "

l ,��o I !. A,R T E
6ªf4c';:.::':':'- "� .i. :'.'," ···,e i �

o :bESCO��O DE 20 %
VE!lIFíOADO NA TA'BE

. -==

LA AO LADO Ê VALI
DO SO�mNTE PARA O

J?ERlo'OO·. DESTA CA'M....

p'ANHA.,.
AFOS'O_ENCEBR�MEN=
TO DA MESlA.Af VOIn!A

.....

REMOS A SEGUIR NOS

.
SA TA1lEI.t�· NORMAL"

J.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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FOI noticiado qúe no-pró
xímo dia doiS' de Julho ;

'. o

Presidente C�ste19 " :Br.�co.
irá à. Tubarão I!�l;a, ina��­
rar a unidadê de ciricOànt"l

.,' .... ',
.

t

mil ltws da, Sotelça.

, , ';0. Não Pool!rtamo8 erps ..
rar em São Domingos' 'Cal
tato, ex.g.ndo, então" uma

atuação imediata dos Esta
dos Unidos, em defesa da

manutenção do regime C:')­
mocrâtíco no conttnent , {l.

qual �logo foi secundada
pela 'CEA-
.l', --'- O Ministério da De­

feca traria algum beneü­
cío ao regime demõcrátí-
co?

. ,

Se criado, 'o Mínistér io
da Defosa, abrangendo os

setores vitais de, Nação,
será o responsével e o guar
díão do sistema democratí
.co do País, porque traça:

. rá a estrutura, funcional
do Eatado.
P. -, No CMO de ser a­

f

qualquer' oorrept� inecló�
:..;,lrr."�'!',e '\:;Gy,ce,'jl:là' às o.-,'.::a nac.orraí ou 11Tlpo'l'tllua.
..0',,:;'28' ': ,A.B;:i'I'

.

e O:!?üE-; S ..;mprc 'açh�r;:q-u� à S��\,J,"'>
� 'FfvZ;:;Z, c prcressor Clooo- Ç'ic do. Bras�l," bem com'-q: lü;tQ' Rodrigues de CE'rva- a das demais nações SUl,;
::: lho - autor '. do: primeiro àmerícanas; Com altos índí
� plano para a eríaçã« do Mi ces de analfabebtsmo, sub­
Ilf ntaténo ca Defesa' Nacii- desenvolvímento,' é um pou

: nal' e d. váriOS OÚtfC3 pla- .C(}- íütll ào aventureirismo
JII riem e 'éstudci$ ,pOJ�t1CO-9,d- p'plitloo, bem como de idé!

• irt.tntsirailvos·'. p"nca-núnh�- �;s importadas. Jamais fui
'cl�: JJ' iUvel1los G6:vfttnos' da cariQldato� a: <wn posto el�,-

.

� R.r;púbHria..4 .' ta}à dá n�C(;3 . tivo
, ,

efd�cle ,.de �9n_sU!,ulçáO de P:':';_ Que acha ds, ínter-
,tal. M-inistén''), dC,ft'llcta a

ação norte-ameríeana e�
São' Domingos e explica as

�z6es €l�s' diversas . crises

;),:t1no..alr� rícânas). ..
.: p, -:-:- 'Qu8,J;ldo"pela, ,pri­
meíra ve�,' l'ipr:, sentou ao

GoYêno :,��: Rep.'(llilica. o

.seu DJana 'tie "ér!aç�'o ..' n Mi

n.istitiq.. çia/ Defesa_' Naclo­
�al.'(�

'" ," ..
,.

venção ímedíata çoe Estg,­
dos -Unidos em S§.o Domin­

?
"

gos ..
A intervenção' foI ímedí-

ata face à -urgêc!a prernen
. te da ação. �6B aqui t{vn­
. mo,s urna interven'@:o Intss
, til1?l,':ço, movimento .de mar

eél00 .,0 leu plano d� utru
tum para a cr.ação do i\__ i

! j3tÉ'r:o da DeL sr.: ,-.1_

o1da' ca demo.ra,c1�" II, ptr
tir 'do pacto d'3 M:un�rI'H'!,

\.� _ '._ �_ .:-�"-I·.ILI��:l�la:n e j)Hi

_ J' �". :: .J�s:;a!lC�ara.ln .�

SSY9. ú;L:llitana, eondena-.
ram o mudo à segunüa
Glande Guerra, Dil!em

que o brasileiro só reeaa

a porta depois de roubado,
porém o que vímes li

. qUI; .'

já não é·.só o brasileiro, ,
.

sim tocos os povos demc­
er. t.ccs Pr8�!�aj!lcs, ja ze

estruturar a dtÍlLcrac,a
em cada Estado Amanca-.

,
-
,LA?ARO BARTOLOMEU '

,
-
IJ
-
•
•
_ "

Em' 1940,. ,na época dr

• Govêrno Getúlio Varga s;

apresentei meus est"..lo�
• nort.el:l-do�· r>elo .S'LOGAN

"A Fôrçá' é a.., Vanguarda, v, �

., q�,.r·�;:. O',me!�o' plano ,:.,A:C.:BRrrrO
... fqf, 'RO:St�;riornlente., 9.p�­
" sentado ',aós': en.tão. �1.�l8-
.• tri,;l .Eu,ricp" .Gaspar Dut.ra,
, OsW�á'do i\r,anh�, �àme­

nbn �agall.lãeá� e' .G61S Moo
, tei.ro. e;: .na épocp. do 'Go­

I vêrno' Ca:�é: Filpo, ao' .Chete
APOS as eXpectativâS 'dÓ� .. • �a 'Cása Mil1te,r,. genet,.al 'A c . ÁPOSENTADORtA riodo. E�ll tais casos, po-

cándidatos à :;uces&ão .

>do
'.

'

•
�üAr,�Z:: !f,�vora" .

,
POR INVALIDEZ:' - A à- rém, o segura .'0 receberá

sr. Celso Ramos, sa��,
"

P. � � OGmo.o senhor a- ,sent,adáda �r ivaJide� integralmente a' indeniza-
c,Usputarão o ·Govêrno·. de·' • .chª,ria :pudesse '(! MiIÍisté- .

objetiva ampará!' o. segura 'ção d�vidà pelo acidente,
qu� sóinente pois'

.

np�e� rio 'dª .D'�f{�a 'ser, apresen- . do quando, quer pelá gravi não se verificand� qualquer
Santa Catarina - Ivo SiF_ , . MdC, em'sugestãq, ,lI) Pre�;i- dade ,da: mOlê-stIfi. que.o 'a·· reversão.

, _':'=::==::"::_::::::D=_=._=",::...::_::_=:;,�::;,,=�::",:;,-=_::.::.�...:::.==;;;:;:;;;;====�
veir� e Antônio Carlos,'Kou.... \, • dente. :cià. a:ep.àbHc!;l:�,· , �onieteu, 'quer ;:Jelá patul'e .7 '.,... inicio da c_oncessãio

, der ·Re1s. Nã0 have'tá ��·tel:�' ,,: niic'almel"t�e;' (I '�""''''''"I') .

za da lesão- sofrida, êle se _ a) a part1r do dia ime-
TOMARA' po$Se dià. 'tnn-· ceii-â fÔrça'" �nfonn�' f9f 'de':.S�gtg�nç8.' ,z.táC1o�1l .de,. tO�a incá.Pã;dtado para: o diato ao da éXtinção do

ta próximo a llova DiIeto- noticiado. O Dr. Nilson 'aeh • 'tjOo"ia ',c�!i,st!t'Çlir u�· órgão traba.lho P9r um lon�o pe auxiuo ....doença, qUando a-

ria do Clube dós' Direklrc� der, acertou OS pOlitelrPs � i�'Fm-Ií�,' 'incumbido rtOdo' ou; mesmo, definltl- pos�nta 'orla lhe, fôr subse
Lojistas da Fpol�,' éom o com ..a UDN.·

'

", . .. 4é'tim..·ces:tu�o qe<reeMrlllu . vamenle;'
'.'

que'üte; b) a partir da da-
sr. MoaCir perclrjt' Oliveira. '. '.

• ra�ã:o. :de, reforma,. b� r.<)- ta c'a en.trega q.o requeri-
n'!. PreSidência; 'O'' sr. RO:, ., mo s\1gest�s de ,Caráter PI') '2 ...... Ílll:NÉFIClARÍO minto, qu�ncj.o a incapaci-
berto Bessa," atual; 7Presi- 'I HtiC6;a<hÍliiústrãt!va .

de in o próprio $egura'do
'

dade fõr total' � cj.efinitiva
dente do Clube, re�b,eU t&-- �QD�UO$ Ínforma.t; �, • ��êssé' do dovêr-no.. ":Cauaz' 3 � .CONDIÇAO PARA 'A c) a. pal:tir dá dàta em que
legraÍl1a do Sr. �Iso DârÚ> fOl1� s,egura, qiie:8 ;�� • de,·apresentrir· a. sugestão COl�'CES8AO -'- rccebiínen houver .sido corústatada 'fi

..,.. c. r. e. p. 18 -

i'GuiIna;râas� Pr��': ' � econômica Feqer-al dá SãP:� é,m:' f'o'� {

,..'
.

to' (O a,uxllio-do�nça,·�ura.n existência' do mal pela au.-,
Processos dO financiamento, Projetos Econõmic0s,Clube dOli' Diretores Lojil'-' CaÍ?11ina, :flnahclará-" auto-' ',':r: " > ,._D:evena �&r· �'_'_1ado � �4, �eses; co�,persfst�.l toriadade sanitária compe-
Planejamento Econômico. Perícias Econômicas-FinaItas do. Bras� Jco��� móveis

, çk>rctint'fe.',Y��: P:0111 .?l"�O ,��ente ciÃ da 1n�pa��dade pa.r� tente Jde�de que- eeta data,
�jJ'a$. prO(R1r�dorja Legislação Fiscal.

sua presença na oerinlÔpia ,guete (DKW) 9, pattir'. dO
� Jla.ra tal f1m'?' ,

' o trabalho., �ndo, no, en coincida com a do afastá- 'I "

de posse �_'n� ���_ .', '.' :m:êS de jUI�O'Pr6�Ó;��, '< "_.. ,"'�lil!?' p; p�?Jla .Co!'selho ta�to, a:},��p.!\�l�a?�, ,�õ�, mento, �o t,e��a:lho, �or, .'
'<

,_

( 'Horário: das I�ÚOo.,�J.�.oo horas,
" , .. � 1-''-"" ",.,

'

"', "�. ' -< �9- :tn�o de q��t4J;}l'f."··:;�'" c"'l'.i.JI·_�e ��it1anç�,all'4cional 'Pa� total e d �s�� p.arte" dn,�JW;, "''''.
' '

..",\Wo._ """",..",.,..�..".,. IÇ��.�"J,.......� ....:--.� ....��; .��.,:\_"?:(..��...:. �>:t-1:taitji4t.ll�"'!:..�� ""'�� .�.�... I
..:-�����.��: A..

, '. ".�', _.� ... 'l:I-- �....
�.. t�� .. �·I1Ç:�;� ..... ..;;.. � -·���.t':, ... ; ..��!�}f:··-;;;>''''O; '7".l�" � .�;�, ,,' .,�: .: "'';_

' '" '/ ":�' IDe::ltlS:,_"" )""s::, ',: r-; /', ">",,::�fi �r'�í:sa .p�uc.r:j;'1nn gab!.n e mo nos c,a\. "., �e� � .: '.partir ,da .:'" ''-1U
, .

e .' :nÚl'i' J1lrÔI1:itno'OoelQO 326' _:...: é0nj." roa _,-Gx, PÚlital 6:1ESTE�: -pa,� ·,l�1iàc&:�,. �, ", '.'
\ �(!j_; .''-. '''. 'tie·'f.é�nl�o':'incum:bido do _,Su eitas a,te.1:rf,io ·eqn'tput vertficar'o afastam'.'ntd F.lnRlANÓPOl,I�

. SA8TA l!Ai'AHI" ..domingo o,:ne�uta.<f0:'� . :';}..,
'

e a:!Í�unt():' .�'�: ", 's6ria 'dn pa.ci?..-!�; a' apósell os .caso!! de dOf'nças sulet-ral Doutel, de, ,�;.�. , '., - 14', ,p�. ,":"':�·,CE)m6' devéMs. MI' taclor:a' é' cono�i.f:�à.,' dE( h11 tás �� teclussão compulsó·tendo con�.s,". PQ,.')i,ti�
.

COM viagem -�·:jpa . fi:!
o "M"Iri.!sMr!,"; da D.,ef'sa. Na.

.

cio, lcie"e,na,éJd,t�m,:j)n.' ,tá ,�,.d� .' ria.
.\'

cOpl à �cessâQ do �r. �
.

r� ó_!llo de'Js.né.lfo}i·\�. ,_ cli);'al?, ,�,<. . rcc,àbim�tq ço;·a�íli.q-d,õ:. f .8·,_;'��rr:T.NÇAO _ Ocor,so Ramos '. , Iii!. Dr. NAwtprr I)'t\vj1a(,�, '. "
'

'_,.,
. ,

.

.." ,.' .

. '

_,.

•
, y ,., . , '.J'J Ml:i'\ist.e,no, ': �a' Defe�a ,euça, . '.;., _

"
" re, para, 'ps set;ur.a"Q� e1,l'-de passará férias ':ãt{ j�o.:.,' 'o E C A' Icl J l', ",

", .•
' ': I;, fII �i'ive abtaY.l�.er to�os os sc- '. 4 -"- pE;RJqR" I? '

'. �- prpgados, rfg os pe a e·
.;,,. :-,:" " t,ores Vitais, do Pais, inte- RENDI�......, DOZE C();NTm gisláç§'o trabalh'sta:

_ rf.'��i1d6':'se pela pl'oqução 'BUIÇÕES.
.

Wi:NSAJS', l!?' a) imed!atamente - se

di ecO;r'pmla;. moblllzação de �di"p'{lnsar:'a.,
-

a," éa"ê:nci�"' dertro de três Ou cinco a-
1fI' reservas; - manutenção de quando. ci�corÍ'e' de l:Ioeioelj� nrs' rco.... fmnlE' tenha ç)U
• efet!vos,' !:""sta\açÕe-Íl.' e 1- te ,do' tralJa]ho,.ou de tuber

.

hão 'recebido o aux1Uo-dh­

_. �Jtit��é::"tós, .. eadast,i_.o I�ulose ,att-v-a, ',lepra, allep, ença)" contadm: da -'a;r:q
.

dEi· ,Ú'o(isfr!U" �o'l'r:le"'a"�s ção . mental neopljlsla, �c,-' ,
do, ideio. qa !tpt'seT1tarlorH�.

� 'Bjn(Ü�;
.

t-egiillÍ:númtaçAs Jlgr>a; çeguelra, paralisia: oti y�r!fh,ar-$,e; a r?cuperaGão
i' _ :��, tmpr�j;iSa e me,los de ':::ii carc!tdpMia, grave, dfsde da capkc!dade de trabalho;

,

, tUlgã,çã'ó "q)l.e�, à.túbm �1re':, "qu� àdquiriõas :após o:. in-:, ,b) �paúlá.ti1"amente -- s('!
_,. iamente ': sÔJ,t'e' 'a e�t1cação :'gresso no reg!tne da previ': I a rec1.1p"ração. ocorrer e,­

• e b �'et'ltlmE'nto nop1l1ar: dênci;t. sociaL'. , .'
' pós aqueles prazos ou en-

ftd F_:;, como pOderlamos dizer, , Quando", ocorrendo lnva- tão, ,Úidependmtemente dQ
iJ· à' caIu"'$. l1"'estra de ol1do li "e?, 'esta nã.o ·fOr orlu�da qnalqúer. prazo. SE; 'a reC11-

� .

se t6-adiar!a· tõi:!a 'iI. !.tua- nem de ,acidente nem de peraeão. n�o fôr total ou,
fII çã:ó adminlsttativa do Es- qualquer' das molést:as aei ton:ar. o ,'leg-uraclo a1;'to pa
iii tado, ehÍ defesa de sua pró ma rcferid�s €i ,o segmado ra o 'desempenho de tra'ba
_ pria segU!:·al"çà. não houver· completado o lho "'ivers0 .00 que habitu-

I!!f. \'.
'

P.,_ Que achá· da crIse peric-do. 'de' carência" ê:e almw... te {'�ercja"
l)lJ O DR. MURILLO PACHECO DA MOTTA; ,

comuni-
al atual de São' Domingos" fará· jus a um pecúlJ,o; de Nes hipóteses da letra

aos seus c1,ie','1tes e a,11i?,os. q"u& instalou em S0'; ,CONSUL.!III q1,le t.antos 'Oroble:inas �s-' àcôrdo 'com o especificada "b", �pm pr0iu"zo de e- ,- ,..
.

'fORIO, totalmente remo'Clelado, sito á rua l"elfpé' Sch·_ tá trazendo à OrgaMza�ão 110 capítuló XIV.
.

���cíCl� àe' ,,;U�lqUer �tjV: midt 38, completa aparelhagem' importada .ck:' ALE�:IA-
di 'dos' 'Estados- Amerlcanos? . '5 - VALOH - C01.'resrF.!1 Ç!"" .. e r_,mnn.a a, o S gu r::T d',t" "d D'I'G'''O'<:!TICO PREOQ'''''E DOIIJI

' .
.

t·j.
.

1 t r ",.t"T)' b _.
!IlhA ,e, I;l� ln,. a ao .d",..., I.,;

.A crIse dominicana situ- de a ,quan ,a' cqmva en e a l'at,o co _.L uam uerce e",
CÁ7.T,,,?,E'R. GI"TECOLO'GICO E DA MAT.II'A.'" Gu...se la; porém é conse- 7()% do· salário, de bS'12fí- do .aiYlda.o be,:,efÍr'o 8:)"5

,,', - �� "' iYU'

t ,quêncla ce necessidacte. cIo, 'acresci:da' de mais 1% a recl'peracão: (l.1l'ante 0'1
•

c0)1t�nei1t3J. Em ClIha p.la oa a cá 'a gruuo, de 12 con primelrfs seis meses, em

L1 'surgiu; no BrasiL eSboço'.i- tribuições, mensiüs já pa- s"tl valor ltegral; os 1'1"'18

� . se; em São DOlningos, reil- gas, até um mâximo de meses subseQpentes, com

.. sú,r�lt1; ;pa Co!ômbl.a. Boli-:- itSQ%. S:eu' câlculo Bt) procéS redugão de 50"'c e os r:s-
. !III '

via· � Venéiuela. têm surgi sit da mesma, fortna que o !"{!Ites seis mesél!, éol'n re-

_, qo apàrer.tes� Tuao- i�'só é do auxílio-doença. Bendo .ll!ção de 2/3,

• CÓ)'IseqúênCia de, ,povOs sub c.onsideradós .como· de con- . li aposenta "oria extin-

desf!1volvlelos dia-o'te do Im
.

tribufçáó os meses em. aue f.Ç,�e-:-se. igualuH'nte, com.

.. paéto do p�gtesso mu:n�li- o seguradO tiver
.

recebido 't morte do segurado.,

• al. !>eoorre dai a neCe$si- '�ste {ütimb ·benefiéid. 9 � Duti"'té à vi�ê"cl-l
d�de 1tnperiOSa de �e re�s 6 � o valor do beÍ1efíé!o rlá a'Óése".tàdorla, sob \'lena.

� truturar Ó �(,vo gatádo pG setá. acteSéido se a ineapllo r'!� susUénsA., dt> benefício,

• ��tátiéO, 'aAaotlti1q'Ó-se � cidade' re8tIitàt' de aci4ert deve o be�.ido 8u1)lUei:er-
.. �fidiçõe8 soelál! da. é� te do trabalho (ap-'>s .rever f;f &OS ell.'ame�" tra+ámon-. 2'7/6
III face às évoluc�s polit1��s são, ao, Ínstl,tute, '�e, parte tM e processos .cip rp.p<ill:�à 21 horas .."

If e' so�,als .. , rorcvie o ,eS��o da: ��deri.iZà?ã;o de;vtda . ,�o <:ii.c· ou r�adl!.ptação "ro/11S- MES DE JUUtO
i1l t6t�1lt.ário,. é elitt:ut.uradb s�gurado. ,pelo' a.cidE!nte). stol"aí nres�':.'itos, desde' à'lle 'SI FESTA JUNINA. - Início iis 22 horas.!li veí't.'�alnie"te; oor�n\ po�;" - Este' �ctéscilÍlo, h,o entan. trrah'it!lin�I'IH '6;,o"�r�iQ-

,

9/7· .Orouestra "FANTASIAS DE ESPANHA". _ Ioi_, sul �ua. auto-c;Iefi.>sa. e ó Es . to, 'não s'€·'·verff!cà.rá,: '. nidos pela p�€vFê"cia. 80-, cio às 22 hora.s. 1 , .

!!iii tàdo be�ocbWc� ainda Úo ",a)' se' a;,�nd'el'llzltção d,eVi .�Ial· exceto o t,taJg-,.,,"'.... t6. 18/7 ENCONTRO DOS BROTINHOS _ Inicio· às 21II' 1e mà!'iéni-se 'Infor,ne. p.e ' da' ao 'seguradO acidentado c;itJ1:>-g!co. que ri j'a'Cll'lt,�tlvo horas.
, .

clsa, p�is,. s�t rees+nlt.ura� �' que já tiver' éumprldo (j pe ,o � Está JP-"pa.Inip",t� 0-

_ ,do em pla.,(;, horizontal, 'Ps. dodo rie c-arênc'ã, fô'!" !.<Zllal b!"�ado ã. . submet,er-se a

.. 'te. ,i; ve:t:ltÜ�('�o áàs idé'�s ou jr'J�r1t�·a. Ct$. 24.000; qualquer tempt'. acs, e�1t·
III' . ê poder ass'm s\tSter-se:pe b) -'se' a nart.. ',.d.,."on-I';q,· O!{'s j,u!ga.d0'3 "e-C�S��tiM

'.' _, i�' autOdefesa.. ao' 'Instituto (que" .eorre$-' '�aTa a vé:i�lr:acão da Pêr.,
d '. P.,- perte':'ce o �e"ho!' ponde' a meta'(le-' do 'vàl,ir� �1'!'tf'iir.1á 'ou 1 lio da ln�t!·

!II 'a aÍQ1Una, ��,tl.dari� rloHti· na' !nMnizat!ã(õ pága p�10 pa(,i�ade: .'
• ca? cà:n'dldatou"se alt':11n\� '" aclnent"e'); �tH),�ci.O·' (, sev"u-" . 11 - .� I:.pose"ta'i:J)""{

:,' .vt� a. ',aigl,llU -ooJ,lt{) ;f'IetflVo:\�, �à,.{<!' ':'ão ..hé,u!�r" cU!nP!i�O: '#r i':'�;a-iic'fei· de a�rh"'autíl
" ',Acho <,_ f$ist;ftia .t':!etn'ilé,r�". o�' 'Ói'ri0ti«;'l' de :-Cà.�êne1a�, !o_t. ii l"�v.l1i!!.�a" de 'maneira, ü!>-

• tlM, \v>Io,' >O ,único, (J,n_e mI]- inl5uflc!e-nte· �a!a eob�rtt1:,:
�

.

:r6�tel.o"a {'��sê' � ,p·uw� ,t:a 'das êÔ1fF�Quf<;õés" t,r-ipi.1,
� "i�a "e. cO'Ctí·;f·O :ia�aís .,i:>�;:' C(?S� ,JtJ��_�:�J��8'� :�;?,r,r'F�<' ::to.':t.el"(.'f a: !J.:u.:$.l�ue! ," 'P?:rt:lrfo ,\,;r.!{'\'t e-;'��r' e,lJ.a:lt,,ªv��11 . ,ç.q

Fo�íiiÇ.Or':
. ,

�,m.�
.

\ ,J"V'
'.

1 iPIWVIDENCIAS " f3�t� .

�endo� tomadas. para o' ter­
ceiro

.

núm�l'O
.
qo ,� .. n'ij.

Sociedade., .Jornal da soei&­
clade catari1iense: . q4e áPi&­
,€en,lará urn,a', rep,ortagep;t,
ilüstrada do Baile da Galá

,

.'
� .

. .

)

em homenagem R. Marinha
que acollt�� no tir:a ,t, 'C;

,
.

.
.

l<'ALANDO no Radtl,f '. na,
Sociedàde, o ·l,"eferídó jor­
nal está sendo lançaqo· em
diversas \cidades !:i0' interior
do Estado.

. .

ENCONTRA-S� na,. Ale:tt)a
nha Ori.l3ntal, o' sr. 'OSVáldO
Machado." (). dr:· Heit.qr
Steiner, d1reto� �,firina
Machado 8& .�. '",

PROXIMÀ qUinta-fe� o

cronista soCJãl Zurl Macha­
do, reunii-á >88 :débutàn:teà
do Clube' DáU de AgôSti;,
com um �uitei no Que.
rêncil!l. Falare.'

ESTEVE Mhado .�� "It�a '

cap, Miss 'Sa,nta catarina,
- Sôniâ Máriã:,'de'a l:'iÚho,
provando no� Chà.nne' Mi>­
das, da Módista' Dione,' , os

roodêlos .

d"'l Reêe�ão . no

Joquei CluQ," dé 'viagem e

para loutr:O� ,oompromissos
do prpgrama: ijO

, cOi'1cur!>O
Miss Brasil65.

,

,.'
.

i
,

"

'.

FOI eleita Mi!ls 'o-uàh&r'
bara Maria RaqUel'�
de, representante do . ��
f()go. Posso '�n�r' qUé'
ela., será classificada énti,e
a:; tres primelra8 do .COO­
curso de Mlss· Brasil: ' T�

I"�

ria ser ocsto el"-' C.I

de exr cu; fl,o :r:h'c'tláLô" c.s­

tribuindo tareias e tunções
a seu" ass .ssorss?
Claro. Quado estudei ês­

te piar.o, a democrac.a es­

tava. em guerra contra o

totalitarismo. !li' 'um estu­

do amadureeído e atualiza
do pelas ocorrêncías murí­
día.s que apanharam de

surprêsa os governos demo
crâtíccs, A tclsrãncía snt- no.

NO "Ameiican·. Bl!ir'" dO
, . '

.

,

Querência,' sábado' 'estiy&
ram reunidos os casais ,i dr.

ldelbrando ,i\.!arqüé�, de. 504
za (Terezll1lia). é I)õnn:u
dos Rei� (Órazi.ela) comen­

tavam o BaBe" de ohie.: pp.
que aconteceu n� L a T.':d,

E POR fáiar em Àil'Í�ri­
CBn Bar do' �erêÍlda p,:�ía.,
/'
ce, .s borlita. Ang�la Má,ji.'
Uns, aCQmpàrrhada _do Sr.

,Sérgio Boaba;I�L

'.

;

�-:

O SR. é S;Rk�. �n�to
Costa (Nej'de) � de ,hl�s
prontas para. �mà iviá�em
ao Rio de J�fieiro" no pró­
ximo mês.

Negado de Ocas�ão
�l,er.de-!se uma.. Rural Willis em perfeito estado dá

tuncíoríarnento.
!nforrnaçoes ('t J,'tua Sã? vicent.e de Paula, 2 (Agro.

nômrca) ou oom Asteroi�e -fone 2416. I'

�------------

�os (IS anos 'a aUlm�bfÚ1i
�inda não i ficou "f6rii, �� .

tres primeiras clássifice,
ções. Nest.e anos �oi:n,ó:' :.ó
Cent.enário do . IÍ10 � ;J�h,�
ro, ela pOderá ser· 11' Mis5 "

�rasil· 65. MaÍia .' Ráqu��
foi . a única cándidata .

, de. J>

olhos IlZutS qao desfilOÜ, "há
MúaCanãzinho.'

.

", , :r'

"

....;,

Registro de marcas patentes de mven·

cão nomes comerciais; fj'ulos de estahel��i·
mento insígnios frases de propr.gandá e mar,

�as ue. exportações..

Rua T�nente Silveira, 29 � 1. anilE!
Sàla 3 - Altos da Casa Náir - Floria·

"óooll's . - Caixa Postal 97 - Fom :lO 12
, . '

ECOPLAt�,t
'Economia e ,Planejamento ltdõ

. �. ,

..o SR. Roberto P.O� G<): ..
.

Ines de MattOs.
.

��.
n�. Guanabara,' c��

. na "IL'f),aoap'" eóm,�á"�
dà venclttl dos. :. t1tuiQS,;��c#)
StllitaélitariÍm ,C<;ooQ:y (;lu\)
pOdemOs . tnto� ..... que; .

bonS nomes jã f.á:2Íàir1' ·parte
d6 'quMro sQcial

.

daci�ae .

Club.

.• ,!.I,

AS SEcUNDARI�ÂS dõ..
Colégio !'j'orrnal ..�ã.Ô LuiZ"
de Bmsque, convidàndo', . o

Colunista para a "�oiie.do
Suéter", programida. .1ia.
'S.. E..Bándeiranté. pr6XÜtio
sábado às 20 ilorás.'

.

O CLUBE Doze de Ag?>&­
to, sábado foi ieauzada u­

ma "soir€e", promovida 'p�
10 Clube da Sámambâi�

-

e
apresentada pelo

.

crohiSt>l
S,ocial Celso PamJjlo�. Po.­
ram apresEil.taçlo!l ed!nó. a.­

tração da noite,' Q cl;Úl.i:Dr
Rui Nevés (') o Cõnj,Untb

OPORTUNIDADE: . Vende-SE: um Ter'.·
reno inicío do Asfalto Barreiros Frente com

3 Federal fULdos, p",rá a' Praia. Negócio à

y:6it,a.T ratar Rua Trajano, N. 4�.
"

" ç
----------, --,.-----�

..
- ---!.---I

Chatara em COQue:ro�..",,·
Vende-slÕ ótiWR chaclO'_ra cá,m m'lgnifica' te,siçlência em

Coqueiros com cerca api'oximadamente de 50, mil"metros
quadrados. Tratar no local com a sra. Vva.· 39&0, Assis.

22-6-
"

"The Snaks".

,

.-

COMENTAM qti:� ó Girtái­
sio. "Charles Moritz". foi :e�
coihido pelos acadêmicés
de MedieinS1, pa� <) l-Ó
Formatura da Faculda4e dé
Medicina de' Santa Catari­
na, q� âcontecer.á 'em ctt:r

..

zernbro, pr6nrno., Há 'Viu
" grupo .. de acar.ênii�: fàv�
rá-vel ao Teatro "Al�tÓ dl3

.

éarvalho"", �a refêrida: Fót,
in��ra.

..,

, ('

URA

A REDE . Fémihihà '
..

�
:combàte ao Can�r, 'pr�c;.
verá próximo s.ál?àqô no

.. Lira T. C., _festa jUhJnà.
"

PROGRAMA DO M:ES DE JUNHO
,

26 - Sábado "ALMA SERTANEJA", (BAILE DE J.
...�..

SAO ·JOAO I ",

''',
, l·

----- ---------_.,-----

Clu�e Doze" de Agosto
MES DF. JUNHO

ENCONTRO DOS BROTINHOS. in�ció

!vm!'\ ,D"� ·_,\r.o!'\m
.

1/8 . ENCONTao tlOS BROTINHOS Al'..�se:ota-'ão da Nova Rainha.do dJ�he - Início às 21 hl)r�s
8jq CHURRASCO DE ANI\'ERSAIÜO NA NOVA SE'

DE.
1218 J AN'T'Ap, ''OE nON"T."''q b,�TH>TIZAC.i\O .

q iR BAP�E DF;À1'�:Ú!ERSA'RT(), - Início à... 2:' ti...".

1
. .

rn� . ,

O'!3SRPVAÇiO, __;' �;r�"a�'fQst::'lS 1's,dhs 9/f:l 3,'7.., � . I I

9 '7 e. "'q ,- "'�)<:(\"vr'" -,de' m�,sas 'n:l '3acretâ"i? ri.,.,' Clu
"'e '( No.va �éde) -

'
. ;,,' ;:'; .'

.. O 'JÓRNAL "0 MtWjd1Pib�
de

.

B�sque, em prepariti­
vos pa:ra a suá festa 'de a,

'b.ivers{!rl.o., .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



São bastante co-vhecí 'as

do público' teto- as realí­

zações da CELE;"'C em todo

o Estado.
Cabe-nos, ,�ps"a oportu­

nidade infc. mar 2"n tín­

gua�'em
.

mas c:" 'rt'va .e

simples as verc'q "'ras re­

percussões (la a 'a áo da­

queIe órgão "I) S" 'e de­

senvolvímentls' a '0 --'::s"ado

ele Santa C..,·rr·· a no ,".e-·

correr do Gc . ê�''1O oelso .

Ramos
.

Mo+ívo J:'Çf '1� .O"''''''os ao

Dr. Júlio Z "rc 'y. .P"psi ..

dente "a Oe 1 �trir:_as

de San t a r') r
•

C\'�:'')a

·CEI,.�SC \a �"'1 rr .",,1'

aos leitores el� O :TISTADO

a,
como um co n ') -dtreto

de tô(,as as a18··nl'as se­

gUidas por a 1'1� 'd�nâmi­

co dirigente.

que fê:;>,: a C'JA�c, reG�!''.en­

te, denr.l'rt 'n ·T'" 0 de

vista eflciêrc·. ?
.

- Pod r': L ,.' .. "lh'" à

pergnnta :in i\"'1""'O e �r.rf�··
vista00r cO" ') ." cdtr:1

pergunta: O ror

aCElSO, ês'e � ")

t :e,
('1 :!'lO

passa;-1o, noto '3.
ma falta d,: "," � ... ..,'

ca que vias�f' ::t
; 'ar a sua

vidà mais ". r 0r"te. �,u

ocas�onar" J-rl n';r::!=I�ão 1e

qualquer L'c' : '1,.

A respos�a vcl'o imedia­

tamente:
- Claro q"" não!
Dees: moc'e, l'ross"guiu Q

Dr. Júlio L;�qr')-'�y;
- E�s a m"'c'" 'nnnva (1'le

most�a em t.6�".,ns mais

sim'Jles a ".ç·r· ,.,,,1,,, fias

mec'.'r1as

pe:o GOVf!'''3

mes. por 1,"'�:' :::1\.)

CELFSC,
.

- lVías. s"�'Y''''� ·"a·'c:Js.

o Dr Júl�o ,��. 'l'OZ'''V :,.1,6
. admit.e q�''O r's '�rn;�":n3S

de um 'liO,Jl r·�·rJ 1 SilO

,

r lOS" em Co:!:!C(} '�di�L a

ria "Witich Fr"Hag" perto
de Joinville, a . Usina de

"Palmeiras" no' vale do

:.taiaí e reformamos as

Jsínas de LajES,. COmo tam

tal ínterügaçáo de

sistema en�r!?/;'dc0

,

"

que

alJ",,,,o,,Cerla todo

Não é verdade?

() Estado. conciusão blemática essa mesma rea­

lidade catarínense, sendo

forçada a .uma solução cu­

jas linhas mestras terão

de obedecer a um planeja­
mento igual ao nosso Ft­
cará assim assegurada : a

. continuidade de trabalho

nesse setor 'e . a certesa na'

.conseçução .dos objetivos. .

- Poderia, Dr. Júlio Za­

drozny, mencíonar alguns
desses' obiétrvos?
.

-'- Pôr "à dlSP':l"íç8o CQ;J
Catartnéríses . energra elé­

trica em .:quanti1ade e no

local onde .YE?nl1'.1 a ser re-

· leoes do Passado Das'mandá na
·

;;J

Pessare'a do PresentetJj�UM.Ú .fI.� .

jl Hi':h.;Hú\I.P .

· -O Porore de rma Ont�m.ent� :ão

'1ém copstruim JS a usina

'101'

"Gareiã .

I",
.

nas .aproxtmt­
íartss . d,€' Flbr'anopolis ..
Para.o 1utur.J ame.a es.,.

tamos
.

prevendo a ínterh­

f'aç30: de todo o' sistema ..

Para êsse rim, toram

construídas e. estao em

r-cnstruçâo 'as Iínhas de
rransmlssü- em alta ten-

I ào que .lip:am o Vale do

·ta:ai· ft,. sub- ;s'c':lção I'

�ll1ota.; que Itgarn .o planai
t,� "OS c.�mpoE'. de ;_,ai_ei: à
(lr:Y'.a; da- Botelea /sub-es-

-ração d�.. Cap\vafb; que
:

igam o norte do Estado à

i'ub-€sl'ação de JoinvHle

aue ligam o' extremo oeste

(le Santa Catarina ao sis':'
tEma de Concórdia e,- pos­
j'eriarmente, ao Vale do

TUO do 'pe'xe �sub-estação
:e Herval D'()estAJ .

- Qual' a va '1tagem des­

I�a .

intrrligaçã.o?
- A va�ta�em res:dp na

'naiOr es�abl:ic'ad2 dl' todo
o slstem::l.. Este tem· uma

fonte gerr.dora de capaci­
dade consi iera ',d, que é
::' usina tc,�mo-e·ey.bca da

Sote.lca, !1C j e funcionando
com 50.000 KW 'O cr,m peis

pectiva pna maie 5000G
em futuro bem próximo e

como trouxemos, numa oca
um suprinento adic:cllal, sião oportunissima, remi-­
certo de tôdas as lri'.las·

niscências históricas de um
hidráulicas 10 nosso .,istc ..

'Nê,o foi um. nem dois os

que . orítícaram a 'maneira

pela nual se' orientou a

COID1ssao organizadora da

ornamentacão das nossas

ruas, por ocasião da .vísíta

do 'Ulistre governador cata­
. rírrense à sua terra natal.

'Hovve . censura e \ censu-'
ra grossa, de . parte de a­

pressados- julgadores, .emí­
tindo palpites' nas coisas

de que 'pouco ou nad'!. sa-.
bem, perdendO assim, bôa

rocasião de fiéarem quietos:
Mas, como é praxe muito

. usual, entre nós, e que já
se t.ornou mania, dar palpi·
tes onde e nem quando não

ano

somos �hamados, vejo-me
na obrig'!.ção de dizer a­

'qui, o motivo que nos ori­

entou na realizacão de um

programa de ornamentação
num prazo mHito curto,
que não fôra para festejar
São João, no conceito de

apressados p8.1piteiros. mas

sim sàcudir' a poeira dos

anos e trazer para às ruas,

Ra-

ma CELES;;, :unplia:]n .,in
da com 1]..1,,,, reserv'l (ius
nossas usinas térmicas a­

.t.ua 'mp.,to p3.rfl ;'t,s.
- �f'ria o c�s.) Dr Júli,)

.rie a';aJ1sarmos os· bene-

- pl1ssado distante. que veio

a calhar, mesmo na hora

precisa, em revivê-las não
com brilho ex�e)Jc.innnl nue

tivera outró'ra, mas numa

cópia embora pálida do

orÍf;tn<l.1 que melhor sensa·

bilizasse à quem se pr"ten­
dia homen<H?'Aar, à altura
de seus méritos.
Eir. ahí a razãn pela aual

da ec1trada da cidade até à

üa
fícic-s que l"lra

Vale
�m P�has f':f.l''''S p',derw.
flOS dizer algU!1Ll co:s�� '1.

respeito?

sempre f:"1c·'tar'os 50b c
- A :nrerligf)l'ão ri.) Va-' praça João' Costa, fnram

aspecto do P''''1'''''C�), dei- le do I',ajaÍ C�,t-1 ?, 111t'rgb colocados imÍmeros cn1"rlnes

xanro-se "e 0111." Q f.,bl- "'9, Snt'lca f.1.;:;'i como pr!- 1e 'b'lndeirinhas de papel,

ro, Dor falta _'s--'''''_ "e::cs- mpira V9.n�·a ';P: ,1 a �r!!;11:'Hll em diversos sentido, tal

s<1r'o "1a�·;ap"-'-·o'.' C"1. r'o suP'" rr:l"ll ··,"'SI1·o. "<'131 aauí se fizera em

Aspiro tp'TI -_'ri "r-ir, O f'''''1 tlO'TI,;JO dó atsoltJta e_;- 1904. ouando da chegada

)ror.pS�(1 ela e"1: :"ç;.") b 'a-
.

t.·agem, e cemo segunda triunfal do. CeL Vidal Ra·

sileira que
__

p0� i.-.') é '110- vantagem, a disponibilld:l- mos, à sua terra natal, W:1

de maior e im�diata :1e memrorável manhã de 19

epergia em qna!lt�"ad(! ge- de 011tubro de I!:J04, na qua'

r?dora já instalada 1:0 Va- . lidade de então Governador

le. do Estado de S!Jnta C?tari-

PROTEJA seu_$

OLHOS
I

J �/
�se Óculos �

bem adoptados

cterde nos com exatidão
SI.lO receita de ,óculos

Ó' ICA ESPECIALIZADA

MODLK. O lABORATÓRIO.

rosa en1 gra"'cl,� l'ÚU. ':l'() :1e

seus asp"'c�bs n'-:t'va,lc

talvez por incpl'C}v;"�P.�?s de

ú1tirn'a boea. r <hl,l'in. a

CELESC peoe"" 'l"lu dessa

ineSnl'l. manr:i'a?

P e I o cJntl'ário. a

CELESC ·vem f"Cqr:l."·:o o

futuro. Se bO':1 Que não

por'!emos de'hv (1e mEn­

cionar uma rra""[" '!"T,-1a­

de· de aue n·.) hir.io ,}(, G0-

vêrno
.

tiv'!'TICS Cl)l�:) lffine­

rativo a toms.c"1. (:p tC.erli­

das imediaHst,r. '1e emer­

gência, para gr';UC"Jr:a::: o

grave problema c10 1'8.('.io­

namento ele enel'!�'a pJ.étri":

ca, naquela, n�owj·"111cl:1de.
Assim. lar.�a1rl'')-�'os ao

trabalho com .1f'll1!'o... e (0�1S

truimos a usina "d�'so Ra-

na,. p1"ogenitor do atual go
vern'!.nte; à qLlem se preten­
dia homenqgear com o

maior brilhantismo po'ssí.
vel, foi justamente o que
se fez.
Não tínhamns naquela é·

poca as facilidades decor­
:1;'entes do expansionismó
progres�ista do presente,
entrej'311to, áquela c8.rinhó­
sa acolhida ao primeiro. fi­
lho dfJ. t.erra, como governa
dor do Estado, marcou é­
poca nos anais da história
política 'eh cidade, com in·

vulgar ressonância em todo
o Estado, tal a sua grandio- •

sidade, significação e de·iJ
susado brilhantismo. JJ
Os artisticos arcos de

madeira pintados, coloc"!·
dos em diversos pontos da
cidade, um dos auais. à en·

trada da rua C0rreia Pin­
to. bem defronte à resirtên­
cia do Major Octacílio Viei·

.

ra da Costa, hoje proprie­
d"l.de do Dr. João Costa,
não foram possíveis serem

reproduzido�, como se pre­
tendia, em virtude da exi·

guidade de tempo, que as­

sim não permitiu, entretan­

to, as faixas de átualid<.tde
os' suhstituiram galhárda·
mente,' havendo. portanto,
mutação nos dizeres. \-,er­
m8..nec':mdo a mesma sauda·
ção de 1904. num dêsses ar·

cos, 'justamente o primeiro,
à entrada da mesma. -rIm,
com a mesma fráse lapidar
de então, do CeL Sebastião
Furtado, orador oficial da­
quela . é1:'oc'!., nessa solenida
de, sCfldc reconhecictamen­
te corro o maio�' e o m�is

':!f.. eloquente dos H11p.J:ovisado.
. res . de t.odos)'

- <

têÍÍi
'

Uma V8Z Cl'é o repór·er
deseja lin:.(il'l;o{€m shlpies.
cu poderÍ';t resúmir cllzen­
do: Grar�as ',� De,l;:

-

qUI?
recomp"l1"iO l os ;1')SS�'S e,-

forço". �()t1 ,('� uim·� afastar

fo�ços. .:,)j:!'1f�'1.'l1lmOS 1 f3:<'aJ

para 00111 l�mge :1 fantns­
ma do racionamento!
- De fato, Dr Júlio, che

gamos a ponto df:l esque­
cê-lo.

Dê�se modo pod'rmo::,
sentir que dentro da sua

exposição esõá, prcs<:!n�e
um programa ::t long'; pra­
z.o que, quer' >.!')s parecer

faria como re:H1',::1(1 ) ::t t0-

•

- Sim,
evidente!

E após as declarações fi

nais do Dr. Júlio zacroz­

ny, saímos do seu escrttó­
rio satisfeitos pelo ràptdo
e .objetivo diálogo cujos es

'(llá1�cilllentos obtidos te-'

mos, certeza, serão de gran
de . importância. pano 0S

nossos leitores inter�ssados
no destino do nosso Estado.

- Mas, Dr. Julio 'sabe­
mos que nem sempre os

.

planos' ou programas quais
quer que sejam, são eleva­
dos a bom' têrrno, pois são

na maio-ria das vezes ín-
·

. terrompidos pelas' "mudan­
cas ocorridas' r18, adrmms­

. traçãio pública;" (!li'e
'.

está
sempre ao sabor das ccn­

'Junturas político-economi­
caso Seria altamente pr'?'­

judicial ao dessnvolvrmen-
to do Estado se isso' acon-

-s: .,'

RA E' TUA". tecesse nó .·setor . energia
. Pa rodiando esr.a· fráse-. elétrica. motív»

.

porque

que ficou na híst-iria. logo: "pergufrtamos: E garante a
após os dizeres d-ssa f8.ixa· cóntínuídade dessa obra?
se' via uma out=a, r assim �

. Procurarei explblr:
esnressada: u EN'-'RA J4A- O planejamento elo Govêr-'
GEANO QUE ES'1"A TER- nó Celso Ramos foi baseá­
RA ... TAMBEM 'I!!' TUA".' do estritam.ente na reailda-
Em frente ao veterano. de catarinense, sendo 1'e-

Clube "Lo de Jul'r.o", socie, sultante de
_
estudos feitos

dade ·que fôra fU'1dada pe- em base técnicfl.. Por isso
lo então goverm.e'or aue o qua�'luer admini'Stração
teve como o seu primeiro posterior terá c.)mo pro­
presidente, socied1.de que
taMbém tiver.'!. p.omo pre-
sidente o átual !!overnante
homem <?;€l'l.do, onie outrÓf<

ra exist.ia tim arcr) com sig
nificat.ivos dizeres . alegóri·
cos. ta.mbém. ess'1. alegpria
de 1904, foi su'bsFtuida por
outra faixa Que, assim re·

zava:
" _. 1896 - FS'PE­
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R8ALIDADE DO PRESEN-

Emprêsa Editora ,'�O ESTADO" Uda.
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Vende-se um Caminhonete

1964. Tratar Rua Trajano
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TE" - 1965". TERRENO CENTRO
OPORTUNIDADE UNIC�.

Em
.

frente ao palanque
oficial à praça João Costa,
foram armadas õuas colu­

na;s enciIT1'l.das: uma por
velho e histórico Iampeão,
urocedente de 1'i'rankfort,

i Alemanh:1, aftui trr-zido pelo
saudoso CeL V-id81 R�mos,
em 1904. àue serv'u de pri-
meira i1.u''1inaGão pública
no oentTo da ueql'gpinl'1 La.'
ges. tr.8.ndo entre folhagens
a data de 1904: ontra enci·
mada por enorme lamryada

ele�trica, com a dvta de ..

19ôfi. tamhém.· ent.�e folha­
p'P,n" """'h<1S renl'p""mta.ndo
.0 Passado hist(Í�ico e o

Pre�pnte reaIiz'!.drr, cuja VENDA DE II\:IóVEIS INCORPORAÇÃO - AVALIAÇõES - CONDOMINIOS
confirmacão. se vht 11"'118 _ LOTEAMENTOS _ ADMINISTRAÇÃO
faixa ao l::ldo dom os dize- S •.

_ APARTA_lVIENTOS Ef'I. CAMBORIú
.

•
• Super facilitado - Prontos para 'morar neste próximo verão - a:penas poucos •
_ para vender - Plantas e demais informações em nosso escritório. •
- RESIDÊNCIAS •
11 Rua Engenheiro.Max de Souza '740 - Coqueiros - Pe- Rua Santos Saraiva 46 - Estreito - Local muito va· ,
_ quena ca::;i de .Alvenaria construida em terreno trian- lorizável - Casa de alvenaria - construção esmera- •

gular com 20 metros de frente para a rua principal - da ."'7. com 2 salas - 3 qwutos - cosinha - banheiro
I11III

= Preço especial de Cr$ 2.250.000. completo - quarto de empregad'1 - garage ao lado �

� Rua São Jorge - Cas'!. desocupada COtll sala - Living - Pagamento: parte a vista. •
� - 3 quartos - banheiro - Cosinha - garagem - Pre-

_ co Cr$ 11.000.000.
. Rua Dr. Odilon Gallotti - Morro do Geraldo - Casas •

lII1 Rua Antôni� Carlos Ferreira 40 - Logo depois c.'co Pa· de madeira - preço facilitado - boa oportunidade. l1li
� lácio da Agronômica - Bairro com com casas de co- Rua Çonselheiro Mafra 132 - ponto comercial ou re- "

• mércio 'de todos os gêneros - 3 cas8.S novas de madei- sidencial - muito valorizado - casa de 3 sR;las - 3 •
_ . ra - Temos preço para as 3 ou para cada casa em se- quartos - cosinha e banheiro. -

•
I!d parado a partir de Cr$ 1.500'.000:

.

Rua Almirante Carneiro - Bairro Pedra Grande
I11III'.

I)' Rua Juvêncio Costa 16, ---:- Trindade - VUa Nova - 2 . Casa de construção esmerada com 2 ·pavimentos - "

• casas de alvenaria - desocupada de imediato - Ter· Térreo: Varanda' - amplo Li...·L'1g - Sala de Jantar ,
.. reno de 12 'por 30 mts. - Indicado para morar numa Bar 'com adeg.a - e cozinha 2.0 pavi{nento: 3 quà.'r· ..

llJ e alugar outrl1 - Preço a V'is�a 6.000.000' a prazo, com tos grandes - banheiro completo - Terraço 13" ainda lJlI'
• entrada de Cr$ 4.000.000 e saldo dé Cr$ 3.500.000. em' 20· fora de casa construção com tanque - Sanitário e ,
_ meses. quarto de empregJlda. - Área construida de 150 m2� ..

_ Rua Monsenhor Topp 54 - Casa de fino gosto _ ,Bem Rua Bf.'uto Gonçalves 12 - Imediações da redação de IP

. construida - Area de 154 m2 - 3 quartos amplos - "O ESTADO" - casa de alvenaria - 2 salas - 2 quar· •
• Living Super �spaçoso - preço e condições facili�dis- tos - cosinha e banheiro completo - PreGo Cr$ .... ....

_ simos. 6.000.000. ,
JS Caca e lotes na Lagõa da Conceição - No Retiro - Salas no Super Mercado do Estreito -. Frente para 'I11III

zendn t.éto em tnra a. ex· lJiI Parte a vista e parte facilitado - Entrada a partir de a rua principal'Rua CeI. Pedro Demoro - Local mag- Jll'
tensán da rlIa Cn1:'r�ia. Pin- fIl1 ..

IJI 500.000. S8..ldo em úté 20 meses. nífico para qualquer ramo de negócios - Pl�eço de
III'

to, ontrór<t ru"! do 'q,osário, N S M d (R d ...) b d ocasião - Indicado também para dar ho'1 renda de
como se 'f01"a em J Q04: co-' Box - o uper erca o o ovmna um OX e _

3x4 mts. aluguel.
movido disse aos nue me , TERRENOS •
rcde!'vam: cf..hí est.8, o aue L t d S t D A 'd St C t' E t"t T de 10x40 ");.

se feo:, naquela épn�a, bano
di o es na Ressaca a - Loteamento an os umont - vem a a. a arma.._ s IreI .0,

erreno .. �.tf:� Lotes n.os 75 e 76 quadra 4 - Área de cada 360 m2 - mts. _ o melhor lote do Ba neano. p1I

deb'inh8s esvoáçando ao!lii
.

d 207 2 I11III
"

.

Preço à vist'1. Cr$ 300'.000 a prazo a combinar Cr$ '... Rua Professora Antonieta de Barros .- Lote e m p;
sa'bor d'!. brisa que passa,... 450.000. _ B8..irro Nossa Senhora de Fátima. I11III
na me�mf). Hle!1'ria e no mes

.•
" Lotes no Bairro José Mendes _ Rua São Judas Tadeu Rua São Cristóvão - Coqueiros - terreno de 20xl0,SO ...

mo �(l"fortante entl1siasmo
_ Lotes n.o 40 - 42 - e 44 - Inedindo 10x27 cada

-

d �
metros - bem junto, á rádio da VARTG _ Preço e JII

de n"t,..i'ira.
_ lote. . •ocasião.

f;e,..tn õe h<>ver c01"1"eS-prlll- '>
.

.

b
.

T d 300 t 2
ali Morro do Geraldo - Terreno de 20x18·mts. - Preço Rua Itapema -:- Bom A ngo - e1'1'eno e m ·S.

..
dido à e�ne�t,3thrl'l eh!'; nl1e,.. de oca,siã.o e a combinar. '- próximo ao Bar - Quadra D lot.e n.o 12. - ...
n0 �I')""e"t,.,. n;'ln "(lmn-re- I11III co- 'd ..

l1li __
Lotes entre Coqueiros e Estreito - perto da Sub-Es-. Lotes em Curitiba - Entre Curitiba e i:'lao Jose os

III'
e.,.,ne1"�m o �;O',..ifi"'�"o da- t

-

Elét' V" I t t· d C G' Pinhais - Óti111.Jl localizàção _. com 432 m2.
1 t

-

h- III' açao nca - anos o es a par 11' e r", 500.000
, . " _

qlle.'l. orn"mpn .""''''''l. a 1 JIII _ Com financiamento em J;ité 40 meses. Bairro Tarumã - alto da rua '15 em Curitiba _ negó- ..

�m������ �
JIiI No Centro - Rua Alte. Lamego 252 - Vastissimo lo· cio ge ocasião - lote de 360 m2. pi

da: J,An-w.R DO PII��ADO
l1li( te com 43 mts� de 'frente e área de 1.140 m2 -- Eqni- di

DF,R'PTT·ANDO GAPBORA- " valente a 3 lotes. Em Santos - J;>róximo a Colônia de férias do SESC IJII
.

MW,1\T'l'H: NA PASS<\RELA', Rua'Caslmiro de Abreu _ Estreito _ esquina de To- _ um magnífico terreno. ,
DO PRESENTE.

_ bias Barr to - lote. b�:q1 .plano, .fáciL dê construir. .�Bairro' San�b Antônio - Barreil:os _ lote' de 360 m2 Em Brasília a 800 mts. do Palácio Alvorqda - Gràn-
.1tJI

Lages, Junho de 1965. • por apenas; Cr$ 600.000.
.,

.de valoriz<;tÇã9. PI
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Vende·se pela melhor oferta terreno. com 346 mets.2
a rua Adolfo Melo (Junto a Av. Osmar Cunha). elÍ.1· zo..

na residencial com calçamento já iniciado. .

Tr':l.tar . com sr. J'orge Pinheiro na Prefeitura ou na

-:âmara; Municipal,

------------------� .. _.�,,_ ......_-

MOSI ALI R IA

Trajan.o Sala 7
.,

345012 Fone._

res: "PASSA.DO E DRE�EN
TE 1'\[A CÁ1\IfTNHADA DO

. Esse histórico lampeãn à
que�()sene com c'l.misa e

pressão. er'!., todás as noi·'
tes a�endi0o. pelo v.elhn e

saudnso Cqbo Blllpo. cui�
missão desempenhava CQm

vivo orgulho.

Ent;retido, como estava

na armação destas colunas,'
.'!.proveitei o tempo o mais

que pude para que tudo fi-
casse justo e perfe'.to, (Ies·

cancando após vê-l?s er(5ui­
das, foi quando voltei-me
ao meio da rua PlP'a ver

como estav:'!. sendo. feita a

decoracáo dos cordéíes de

bandeirinhas, passaqeira e·

moção me assaltou numa
visão retrospectiva do pas·
sado, pois o que eshlVa ven

d.o ·er.a o mesmo eS'letácll10
confortador de 61' anos pas­
sados, áquela mesn1a pro-
fusí'í.n de bandeiri"'.has fa· ..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Finalizou sem tentos o .da a rodada número. seis

atch Figueirense "versus' do turno de classíf'icaçáo.
ula Ramos que, na tar-

.

COlDe se esperava, o en-
de domingo. no "Adolfo contro,. que constituiu o

deu por encerra- primeiro Igrande 'Clássico

do certame, foi disputado
palmo a palmo, 'com os vín
te-e-dois cotejadores se em

panhando ao máxímo. Co­

mo dá a entender o escore

as duas retaguardas quase
sempre levavam a melhor

sôbre 05 vanguardeíros, as

sediando-as e vigiando os

mínimos movimentos.

._

tores de clubes deverá' ga­
nhar vulto nas próximas

I
RED.-\TOR: PEDRO PAULO Ma€HADO . ....,.. 'COLÀBOR:\':DORES: MAURY BORGES _eGIJ..lBERTO

PAIVA ., DECIO, BORTOLLUZZI .: A1?EL ARDO ABRAHA._l\1 - MARCELUS'

NAHAS

--'--_.- ----o-----.-.-..;._�-�--

• �.i

ovimentoTomaVulto�� -:r� c,,;,_ .. -ii-

�:t':...4 ,��' :">(",·"'�"5H._.· "'l�_:;Ioo- ...

lubes�asfixiados pelas rendas
Vão:Tanter Nova Reunião

\(J
Alguns diretores de clu- Também os preços dos in­

es da capital do Estado grossos deverão ser resol-

m palestra com a repor­

gem fizeram. ver a l1(�ces

'dade de ser rea1izad3;
do Conselto
estudarem a

de taxas
em paiSa.s aos apita,flores
'l.uxiliares uma vez que
atuais, fatalmente, 1e-

a reIna.

vidos pois os atuais, eUii­

tando Cr$ 800 e Cr$ 500

não .poderão- continuar sob

pena do's clubés" ficarem
"asfixiados" e com séus
"Conta· Corrente" em débi
to com a entidade da rua

Bocaiuva:
" ·0 movi;nento entre díre-

SC·,1.wnf.� 8.� duas últimas
dadas 00 campeonato sa

,nista da ilha é' que deci­
irã) fi [1, is os clubes que
'tarão c�assjficados para

WHmas rodadas serão decisivas
. / \

20: lugar,: - 'Caravana ,de;
Ar com 4, :J.p.
30 lugrL' -- P t;J.e:ra� CO:11.

5 p,p.
40. lugar - tndusb'üll corn

6 pp.pt�,;)U. Era1 do campeon[J.
em

apenas
ze, Caravana do Ar e

aineiras estão com S�lQ;S

anb que B(),'�ijtiV:l , Ia

trial, Cruzeir:J e, Carto��L
tavam �p�as deci�iva"iifitc
ai do" certam.e, t?i4a
con::;eguil'en; '-L classifica­
o,

Eis a atuai ela[i:üí'ic:aç:'i.o
o campeonato:
o, lugar .- Doz'3 ele Agos­
- Campeiio cüm. 2 p.p.

tolas e Cru!�e! rei con1 "'i -p.p.

eil-

60. lug"x
com 12' p .. ).

70. 1ug3': - JUV:ot·I·I�- p fco"

doviár.io .e'Yl1 ! 5 P 'i)
As últimas rodadas ,des­

t�)�f:�ase do, :c��;tam?, estfi.o
a 581111 orgamzadas: .

HO'je - Cartolas x Bawe-

rindus
Bdcaiu'Í;a x Rodoviário

Quinta-Feira - Paineiras
x In'"ustTiat
Caravana x Cruzeirà.

Por W. L. de Medeiros

----------------....,.---- , - I

FLORIA··
DE X,\-

EZ R.�sm. �t;.'C,'l::

SEGUNDA P0':Arl,'\

prnsse:?,'l�fi_.;'�n.tf) �0

l11pEonato Fio.l'ianpf'1ita­
de Xadre� Individual,
sede do Clube ce Xa­

z de Flol'ianópólis, fa­

disputa/los na tarde

sábado últLnn, 'os jogos
segunda rnd2da do Cam

nato . Cit"dino, e, que
l'esentou os seguintes Te

ados: ;

e. Mário Luiz Farias
derrotado' pr!o Dr. Élio
&taedt;
Cesário dos Sarit,,� ven

a Amaury Cabral Ne­
)

�. Thesea Doming�jS Mu­
foi venci':'!.) por Már-

Dr. Aldo ;'l<;; 1.�C:U,1. venr€u a

Rube:ns -t'a \'a.(1 s e (i

Dr. Aéb'1'0 \,"�n'i"rlpy t::1a
I'0bfpO:-'l. �J�\···Pt.�1 I:tO L:r�
'J -

.

',' '. .:--\ T'(1 'o Card.Jsl)

Com o:; resultadf's da se

gunda 'rr�'i"rilt, é a S€g"ü'(1-
te a ,�la�;':l; i!ragãC" dos par-'
ticipan�es do Sampeor,ato
Florian'!politano �e Xa­

drez.:
Em 10. lugar Dr. A-

dauto Wanderley da Nó­
brega, Dr. Jorge K'JtzIa.s,
Ari C�ário :-los Sàntos e

Dr. Elio Balstaedt, tüt:1'Js
.

com dois pontos;
.

Em 20. lugar - Dr. Jai-

�

me Humberto Sampaio
Cardoso, Dl': Aldo Ma:t'con,
Dr João Jayme dos ,Sa·n­
tos" e Martim Afoso de Ha

1'0; todos com um ponto.
Em 30. lugar - CeI: The

. seu Do:r,ningos MUttiz, A­

lliaU,ry Cabral Neves, 'l'te.
Maifió ' LUiz <lhir,iáS

.

'��:;::8.'xLrr

horas quando tais proble­
mas poderão ser resolvidos

CR�SE NO CARLOS RENAUX'
Crise interm", ae:).Da dE'

envolver o Clu])') Atléti�o

Carlo� Renaux, cc TI a sc'í.

da de divêl's0s membr()s

da d.iretoria do clu:)é! t;i'�')

101' da cidade dos �eCid()s.

Entre OI" mento:.;; qu'O llei

xaram seus p jst·)s. J'f'nun-

ciando aos' carc;GS '.}1.(�. ü'?,U

pavam, destacac:"s l" sr.

Newton Mongli�lhQtt qUB vi

nha dir1gindo tecnlC::-Llllf:H­

te a equipe: Af'redita-se

que a c'errota da clilbe

frente ao PaYEandú pJ!" 2

x O, te!1ha OCaSiOl'l2.do tal

crise' na famL'.ia Pe'18.ux.

.Na' pei1úU�ma' rodada do hJrrlo de,
dasslfkacão venceram Car�v?nEL

, ,

e
...-'ar. Foi desdobrada na noÍte

de sexta-fei,l'a, a 23:1. roda

. da do turo de classificação
do· campeonato
da cidade.'

�-'oDjsta

Nà preliminar o conjun­
to do Club.e Doze de Agos­
to q·ue 1 á Jlavia se sagrad;)
campeão

.

por fmtecipação
en.frentoú o .elenco do Ca­

ravana do Ar e perdeu por
4 x 1, deixando assim de

chegar ao título desta fase

bens Tavares, todos com ze

ro ponto.

PROXIMA RODADA

Martim Afonso de 'Haro'

x João Jayme dos Santos,
Amaury Cabral Neves x

Theseu Domigos Muniz, e

finalmente, o jôgo que de
verá C01\Centrar as aten­

ções dos espectadores, pOls
est'arão se enfl'€ntfldo (lois
líderes invictos: Elio Bals­

atedt contra Ari Cesario

�.\! �.'.' dos . San·tos,
.. "'. �' ,

:- -

sem qualqup.r ponto perdi­
do.
A derrota d02.Ísta diante

elo Caravana do Ar. expli-
ca-s" pelo fato ,de ter o

treirador Rozendo Lima,
escalado a equipe com atle

tas aspirantes, daí 'a der­

rota pelo largo pracard de
4 x L com que perdeu.
Desta feita, Rozendo f;\­

ma resolveu dar vez aos

elementos de seu clube que
estiveram na, reserva du­
rante o certame e sa.iu-se

mal.

Na partida de fundo d,;j,

noitada, () Cruzeiro CJue a­

inda lut.a pua cO'lseguir
a classificac?i.G ahateu de
rnaneira hrilh!ln�e a esqua
dra do Paineiras, então vi­
ce lld81' do certame, pelo
marcado: dp. 4 x 3, nU1m.
partida baótante movimen
tada e ((11e deu aos cruzei
ristas a esncrança' de che- ,

garem às finais,' dependen
do de seu tiJtimo comoro-

misso que será
Caravana do. Ar,
mel'lte a vitória
classificá-los .

contra o

poiS so­

podeti

Ava í Goleou em

Timbó: 1 xl!
A equipe r'o AvaÍ, parti­

cip1.pdo dos festejOs em te

g<oziJo prla co"'!1luist�, pe­
lo União. de Timbó, do títu
lo regional ca Liga Blume

.

nauense, er,.+regou as fai­

xas aos 1'OVOS campeões
p,,"ante um público consi­

derável. Apt'ls houve o en­

(',mtro en,tre os dois clu­

bes, tendo o "Le§.o· da -nha
atuando impecàvelrnente,
goleado 'seu ,jPOS1tOf' pelO
scóré .. de '1 �; *.
;

'ú' �h·t�,·

Qua'ndo, porém, as eeísas
sorriram PStra os das'

I
li­

nhas os de. frente, piora­
vam a seguir COm a falta
de -pontaría. com o arquei­
ro Ouará fechando o arco

quando ta.l não acontecia.

Da 'batalha,' que transçor­
rêu árãua e dramática do

prtr eipío ao fim, íusríea
seja feita aos desempenhos
de Guará (o maio'! na can

cha) , .Valter, Hermes, Tit.:>.
Cola, Aníbal, Pizzolllatti e

. Ely, do lado +os tricolores
e Marreco, Jocely. Edío
Adailton e Adir entre os al

vínegnos. EEpetacula<r. 0 ctn,
elo travado entre o técnico
e infiltrador Adir e o late­
rál esquerdo V?,ltcr,

I
due-:

lo ês'sé sem' vencedor, divl­
dindo Os "dóis jogadores os.

lances da peleja,

O Figueirense começou
dornínando as ações. tendo

Bíra, servido por Paulista
atrrado pela linha de fun­

do, perdendo bela opcrtu­
nídade para marcar, isto,
aos 10 mínutos.s Aos 16',
Paulista, escapando pela
direit:a atirou forte, indo a

pelota de encontro'ao pos­
te direito do arco guarne­

ci�o por Guará., Aos 36 mi
nutos. já com o Paula Ra­
mos equílíbrando as ações,
Pízzólla.tti, em sensacional

escapada, chutou sem pon
taríá, indo a bola pelo la­
do esquerdo. Aos 39 minu­
tos

I

verifica-se uma subsci­
tuiçào, a úniea da partida.
Saiu Cesar e entrou Bi,
passando o time a transfC'r
macóes na sua. estruturn.,
pois Valp.rio cedeu seu !u­
gar a: Bt. rnlS'l5arrdct narn: a
meia-cancha, ,indo Zezinho

para o ataque. Aos 41 mi­

)1utC's. num pa�se de Bel;o,
Vadinho ati'rou .

por ci'Tla

.._----------_.

fl'i.. 1.1l·�te de hoje, o cam

peo:-, a' :) ejiadino de fute­

bol ele sa: ão vai
I

ter ands

mem 1 cem :3 realização da

l)er�últ�ma rodada dupla,
T�fere!'lte [, o turno de. clas

Sll1t"u.çã ').

J:ü prEJim!nar, estarã?
em ação a� equipes do Ca!'

Wla e do Eameri.n1us, am

bos deStiediÍlldo-se des·ta fa
.

�.. <.
t:�. {�

O Cari(,l". se vencei; terá
..

.

as�;:?::;,ur.i.dél uma, das vag'a�

para, às ':lii-:)Jl1tas finais en

(luar.t0 Cu€ o Bamerindus
na.da ms is a.:;;pira pois per
de:ldr ná. rodada anterior·

��tra o ::pd.ust:rial por 3 x

!, viu �uas esperanças se­

rem desfp:tl.',:", de chegar a

class;ficaçfio

. do arco. Na fase final, logo
no pnímeíro minuto, Edlo

comete falta em Pízzollattí

que o árbitro acusa Bate

a, falta Vadirrho e'Jocely
<J:sorienta-se, mas agarra
o' balão de muro para em'
seguida, largá-lo e agarrar
novamente, tendo a assis­
tência gritado gol, arírman
do - sê ter a 11l0Ia transpos
to a linha, c'e gol, Do lu­

gar onde. estávamos, a ím­
pressão que tivemos é que
8j 'pelota não chegou a

transpor a Iínha em' refe­
rência � srguír, Paulista

entregou -a .Eira ·que, livre

avançou e .ar!'emó:"sou for­

te, tendo Guará .saJ,taho es

pe�acuI2:nnente e tocado
a -redonda para Hermes
aliviar a pressão adversá­
ría., mandando a bola pà�a.
longe. AoS 14 minutos; Fiz

zolíattí, levando a ménior
sôbre seus persegutdores, a

vançou e, inadvertidamen­
te atirou de longe, quando
bem poderra te!' chegado
até a árr a perigosa pata
vencer Jocely, Daí por
frente as ações ocorreram

na área paulaína, com o al

vinegro pressionando for-
te na ânsia "'0 -gol que a­

cabaria não surgindo e ís­
soo devido à :resistência im­

posta pelo clube das três

cores, com Guará em grau
de evidência. E, assim che
gou ao seu final o clássico
acusando O x O. resultado
que beneficia o Avaí, pois
isola o "Leão" na lider"!,ll';'

ça.

Arbitragem fraca. de Si!
vano Alves Dias que, mui­
tas vezes,' chegou a inver-­
tÍr as" faltas, além de r.ão
ter sido enérgico p!1Q'a coi­
bir as iog·a.das bruscas de
lado a lado.
Os qU,adros: FIGUEIREN

salonista
:' a. ',r �t m os a partida em

qu:ó SE':'&O protagonistas as

�squadra:; cc Bocaiuva e

do ROc'Ov;�l'jO, ambas ta'11

bém 'le dfspedindo desta

ej'apa do campeonato.
O B0('aiuva; está pratica

mente' c:arsificado bast,an-'
do ,a:'a gaTantir esta posi
Ç�'(), UT:n vitória diante do

),'.lbf'ira ciG ·eertam.::, o 'Ro-

.,eGvjt�rio CJl<: rÕ,Q chega' a

.se ('O;lStit l'Í1: r:11 :adver,�á-

rio cara!' ri:· ll'!;:! roubar os

d')\s l'),é:<,'r.!:,OS !�ol1tinhos.

AC:SÍIll, (;S ciubes pràtica­
menip clai'sil;ca :'los para a'

fase fi:cal do campeonato
:.;i"to DGze, Paineiras. Cara­

vana do Ar, Industrial, Bo

caiuva. A out.ra vaga 'pen­
dente Clt '.Há ser decidida

o Cal'i'c-la é. o favorito entre Cl'u7eiru e Cartola,
do en""I!tTC,. .cC'm m8JOIeS possibilidades
No out,ro cotejo da noita. para o Cartola..

Dr.
CIRURGIAO DENTISTA

IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES
Oentisteria Operatória peJo sistema de alta rotação

(Traljamento In<!olorl

PRóTESE FIXA E MOVEL

EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA
Das 13 às 19 horas

Edifício Julieta conjunto de salas 203 .

Rua Jeronimo Coelho. 325

Prof. Jorge t\nasfácio KO�lias
, -C.ltM - 31

Prúf. Oscar May Pereira
C.R.M - 896

Professôres .da Faculdade de Medicina

-Doenças Infecciosas e Parasitárias-·
-EXAMES DE SAÚDE- I

��a 103
I •

",
'1

C'·.

onsu torto;. Tenente Silveira, 15
- rone2405'

SE - J:ocely; Marreco, E­
dio, Valérío (Bí) e' Adau­

ton; Zezinho (Valério) e

Caetano; Adir, Paulista, Bl
ra e César (Zeainho). PAU

LA RAMOS.- Guará; (;(1-

la, Ht.rmes Tito e Valter:;
Aníbal. e Ely; Flavi, Bete,
Vadinho e Pízzollatti.

V1TORIA DO' ATLETlt,O

•

,

R
.

e Beníeão, no período f:­

nal. No início co 20. tem­

po, o Postal teve um penal
a seu favor, desperdiçando­
O Zor-í que atirou po:r Li­

ma do arco.

Arb.tragem
Azo]::ar Santos

duas esquadras

,

correta de
tendo as

alinhado
assim:
�\r.rLETICO - Luiz: DA-

ba, Zori, Roberto e Edi0;
Como partida preliminar Covas e Nadjc; Berncío,

e valendo para o certamr', R:bas, Paulinho e Cesário

defrontarain-se Atléttc» e . (EdEa1'do).'
Postal Telegráfico, vencen- POSTAL - valmor l\.fel ..

do O· tricolor' do, Estr=Ito -Io: Checheco. fÍf!�[)ldo, Ola

que consignou quat':'o ten- ,cílio e Mário; Culica n Te

tos contra 'dois do time co- lê; Guará, OSD, Nazarfldo

lorado, após um prímetro e Zizi (Paulo}.

tempo de i x}. Marcaram
. Cr$ 20a.2GO, a ren+a da

para o' vencedor, Covas e' tarde tutrbotística de ante

NazarÚdo, iia Pl'imê!l'f� fase _' ontem 110 estadto da rua

e Eduíirdoi, Paulinho. Telê .

Bocáiúva
-:.. ;-

O atacante Renê,
nou dias atrás a

assí­

renova-

ção de seu compromisso
com o aval l"uteool 014'1:)(=

pelo espaço de um ano.

Enquanto isso, o arqueiro

Acácio continua irredutível

devendo mesmo deixar o

clube azul I' manco.

-x -;" x-

Continu,a o moVin\C1l1V
de elementos ligados ao lU

tebol de salão da cidade ..

na t.entativa. de encor!�·r:lr

um. nome de despcrtls1''1
para concol" e1' a') ]lOGtO
:dC'presidente da Federa­

ção Gatarinense de Fute­

bol de Salã.o em pleito Que
será realizado em

. agõsto
próximo.

-x x x

Com a ida da delegação
florian911clitana às dispu­
tas do camueoT'ato esta "u­
aI eTe ba��'.let2boI juven�l
o pre�idente da F.C. d"

Basquetebol, sr· .João Pe­

dro Nunes, entabolará ne­

gociacões com o uresider.­
te da Comissão C�ntral OI'

ganizadora dos Jogos Ab8r

uG<> ue S::Lüa Catarina , a

serem' . desdobrados em

Bcusque no

de outubro.
próximo mel'

-x x x

Tratará aque le desportís
ta, especialmente, do se-

tor alimentacão 'da d!'li:'�
gação de Florianópolis.
pois comq .é sabido a ali-·

111entação c')LTETá por c')r�­

ta da própria delegaçáo

-x x x

T'On.do- em viEta a ausên­
cia do sr. Prefeito Munil:�-.
pal d;: Flor:;,s,nópolis, o ato
de r..omeação da Comiss:lQ

Municipal 'ie Esportes, 3'J­

mente será assinado e pu,
b15eado com o :retôrno �l�
Governador :1::l. Cidad�.

-x - x -

•

Caberá
"o Clube

a re':'ro�1'mt'tção
do Cupido. "la

qualidadE de campeão r8-

F'onal, rcpfese-Jtar Floria­

nó"olis nas disputas do
ce"'tame �stadual determi-

11ario para a ddade de

Brusque

Assisti, em. Recife,' l!l)

magestoso' esti>r';o do Espol'
te CIube o TO:::!2eio rnÍC!o

de futebol ,:íe 1955 !',::mlVl

lhéi-me pelu \'Sy�'i.p_el1o ele

vido a perlõ>i":') O'''.:1'líZ·;j<;::j.Q
a beleza cta 'ai)r0J8llt2"J.O e

a disciplir1"l. e .:iespol'LÁv:é'".l­
de do pr!ncípn ao fInI dos

clubes, ba.',cl:13 de músic::l.s

baUzas, de<;r'·.� pe);l.;; 1.·5ta8
das equipes dlspUt3rtrS, hi

no Nacional. tudo c1"n.�:'J

de um horãrio pré ('. :J '::'­

lecido, e o que me Ei.t ,'­

preendeu, com o estácl.i0 1'e

pletq de torcedores, que de

.ram a FPF e a AsSOCI.:tção
dos Cronistás Esportivos
uma renda dE< 12 milhões

de crvzeiros.
Desfilaram por Grdem

Náutico. sport, América,
Ferroviário, Ibis, Central
de Caruaru perfeitarr.ente
perfilarlos, ao som ,1'! bi­

nos m·litares. 'dandn ,tma

ãemo·'st.ração de bras1Í:da­

de, disciplina e o' ganiza­
cão

B'oas arbi!!:'agens, ótima

disciplina e Jdgadores de

bons índice técnico apa.re­
eeraül.
Lembrei-me dos

torneios' Início, sem :inimo
sêm rp.ndas, é l']\,a!';e �em·

pre rom iníciC'� d�p!t}r:iv!·is
de indo

nosso Estádiu da BOl'g,iuva

tremulando todas as bau­

deiras dos clubes. a l'Iari')­

r.tal nó centro, bandas mili

tares, garbo e unlIorm�s

r.ovos num torneio mício.

Quem ;:np .lera vc': c +'s­

tádio cheio de torcerlorf:s,
illcentivando seus at1pt8,S.

ver a disciplina imp�randó
a eclucaçjo em nos�as �.a­

ç3,S desportivas.
Virá o dia Quando? Co-

:"o·? N'ão � IJreciso
lu':r' � �1n'oCer'lere!l'
C01110 vi \��Tl Recife

ver os

assim

para

Hoje a noite, com lllIP.!u

às 20 horas, terá prossegui
mento o Campeonato da

cidade, com os j agos da. ter
ceira rodada e que são os

seg�intes:
I Jaime Humberto Sam-

.-

�f1 �I;;
paio Cardoso x Mario Luiz

Farias;
Rubens Tavares x. Adauto
Wan"erley da Nóbrega;
Jorge Kotzias x Aldo Mar­

con;

S2 fa.z�r· o !_{1.t:"�!.H.... en�:. nos­

sa trrra, Deyend" Ludo de

orgrtnização, de leva1.· a I

co�sas a sério de im,:n:: a:

ordens.
Um Torneio 11'>íeio, é (

retrato fiel de como serãl
as equipes nn campeona �o

Quem serão 0:-', jogadores
. árbHros e l'cmo jogarão.

Em todo u Brasil. a abe
t, �a oficiál dos cam:r'ecn.
tO'; ["everia se'r levada ma:!!

Ç,20 de seu comproml�Sl
dp início () torcedo,::, dos:
estádios.
""icará por muír.", tempo

g:-ava:'a em minha mente
, a 'UaravUhosa' apresel�ta':
ção do Tonel0 lriíCl0 otg3.
J"'i7ario p,Ia F'ederacãt1 per
\ .

r!Pl"bucal'la ,de Futeb31 e

pela ASSOC1��O
:Úistá.� 6SRótÚ:VOO
na,inb

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



I ,

mos.

o deputado Amaral Peixoto, no tSit'>
. grama remetido ao Dr. Aderbal Ramos da
Si:\T3, formula votos para que o povo catan­

nense encontre o deputado Ivo ·SJv.ei�a corro

legítimo cont.nuador da grande obra adm.­
nís.ratíva do' Governador Celso Ramos.

O telegrama está assim redigido:

Amaral Peixuto
'--.----�---:------ ... ---_._-.--�_.__.:._...;. .. _---- -- ............�--'--��-

cumprimenta Ivo
._-_._---_._._ -�-

A indicação do clGpuWdo
Ivo Silveíra para cand4da­
to �o PSD à suOessil.o do
senhor Celso Ramos na. go­
vernança do Estado, reper­
cutiu de maneiro simpáti­
ca nos meios ligados à alta
cúpula pessedísta nacio­
nal.
Os círculos dirigentes do

partido, na esrera federal,
. manifestaram p acêrto da:

lndíoaçào dos' oonvenoío­
naís peaOOdistas,' ao esco­
lherem o deputado' Ivo

Silveira, poís a mesma re­

caiu em. polftioo' dos mais
ílustres, que tem nortea­
do sua conduta politica

.

dentro dos mais sadios
princípios' demoerãtíoos,
com uma lealdade

'.'

ínsupe-
.

rável e com os sinceros de. .

sejos de . bem .servir ,às
�---- -- -�- --.-�-----_._ ........_ ....

Posto de Saúde'Para lbicaré
A instalação de um PÔô­

to de saúde no Hcspital
Beneficente "São, Bento",
de Ibicaré, será. objeto de

convênío Iii. ser firmado,
nos próximos eias,.

- '(mtr�
aquela entidade e a Secre­
taria da SaMe e Àssistên­
ela. SOcial;

------------------_._----' ...

\ .

,- ----_ .. _----.

C 'i "'" ��' d 1 ·n-, nn"'t/1�,a Ir�'�""� ,'_l!",s� rl .. �.�V't�l.. �i� /�Hl�'·}.) a,. v. • ,,}!U
O DIRETÓRIO DO PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁ.TI­

CO, sob sentimentos de profunda consternação pelo falo­
cimento do seu admirável e eminente correligionário DR,
AGRIPA 'DE CASTRO FARIA convida os .companheiros
de agremiação e os amigos daquele que foi urri dos mais
ilustres homens pÚblicos de S8,nta Catm'ma, para assist'.­
rem a missa de jO dia que, em intenção de sua bonissima
alma 'será rezada 110 próximo dia 24, (qUÍl-:ta-feira), às 8
l:ioras, na Cated:.'()j Metropolitana,
;

-

. ,Al'ltecinadame.'1te, gratos pelo comparecimento a êste
ato de fé crist1\o.

•

,
Adel"bal ��,mos da f5ilVH

PresIdente Regional do p.s.n.

MOSCOU, 21 (OE) _ A

rev1sta soviética "Cgo­
nlow", afirma hoje que II.

Un'ão Sóviética dispõ� de

foguetes nt'tcleares e o1'b1·­
tais; e aduz: ,,_ ° nú<:l\-!o
dà potência militar das

fôrças 'armadaS soviéticas,
é formado de foguete$ de

'tlSidraçáo -espacial. .
Essas

fôrças, dispõenl de fogue�
teso b8.listicos de

, alçariée
interme 'iál'lo, ir}.terci:mti.
nent.al e orbital".

--- -�-- - - -_.' -,----_._, ... _-----

.
Uma Immde n",tfcilt" ps- ..

1'a ·os Srs. P;-e�eitrJs M1l'ni­
c!.n"l.S. __: �"llhem"'<; iuil­
t0 à Vn�k S.A. - Filial de'.
P1n�ianr'\nnHs. nua a sua

]'?p''''''eC:!lT)t",rt" mrn� WARr
CO Df) �T)A�IT, S;A. lRrt-

mente
I
junto ks ,'�f�ltu�s

MunicipaiS. visto' ser ideal
nara . consér�r éstràdas.
�eU l'reco será' bem ma.{s
inferiot do .. que as mót'lb.Í­
veládorllS comuns,. Seu mó­
tor diesel é:' b f�6!o

no pler- �eut?:. ref"e:e�do a 'ar, 'de
5', rTT-'. ()rydonal:tYIente, a

MA:rNTAINER nnoe 1 ser

pnulnnõa �cím· dir�'iio ,.l1f­
dr8uli�a, lâmina. cii�nteira.
C�/',::!1'1ba

.

�9Trep'�deirii. �tt1.•
fI'�""E'ntpnrlo extrMT,:H:n<lr-iá-

()pdt) h ...<i"i1�1"o·a S'l'" ",nl.�

nflva �&'i"1i"'� ,..�r1""'T1'.;.-:r,.",;a.,
que é a l\1:A·I-NTA!NER. B':s-

de (ó:u�es-
50 ,e'!'t"<I"';'rltn�,..i.n ."1')<;. ll::s­

t,<'rl,j,!'I TT... I-1:,S e i,. t'lE' �", ...."i.
,�... ,:' �;<-1 1 " � ?��:)l::'(. (L:;..

t a�' 1-1
_

.•:�..", \�J""'?:'"":""r

grandes causas do. �st.ado
e da genté de Santa Cata­
rI:IL

��êsse . sentido, dizendo
da gra�de ,satisfa�o com

que os altos circulas na­

cíonaís do PSD receberam
essa . Indicação dos pes­
sedistas catarínensés, e, in­

terpretando o pensamento
do órgão - dirigente -nacío­
nal, o senhor

.

Amarat Pei­
xoto .. Presidente <;tO DiretÓ­
rio' Nacional acaba de en­

VUJ,r O· '. seguintê '. (l�spllcho

telegráfico ao

Ivo Silveira:
deputado

"Dep, Ivo SUveirn - Flo­
rianópolis
Aceite efusivas congratu­

lações sua, indicação can­

didato
.

govêrno catarinense
a par votos povo fllÇà boa
-escolha elevando-o à mais

.

alta magistratura Estado e

assim assegurando conti­
nuidade llroveitosa adrní­
nístração Celso Ramos .

pt
Amaml Peixoto Presidente
P.S.D.:

o ESTAD

S .... ·,,�h· ..f!lh·e do
ri.do Ac'e"baJ..

nosso que­
'a ("'[nem en-

vio. .' or sel! r:,\"}seoutnso
l'lt:::nné ia, oolorGso' abra.­
ço,

"F,n-l.bnra. voluntàrlamen.te
d;.st.'lnciaél�, desde os idos
lr>n<,!"inauos de 1937. de
cornnromissQs de ordem

partidária" não nosso. to­
dav,ta" dél�r de me �I')n.
grerular, jent-.isivamiln.t.e,
eo", vóc6.- pela esnef;Jl�1t'ar
viM1"fa, tIn demOonÍioa-'
mente aicarlçada..

ri!1!s, Dlluüél'rimo,
tíssimo uro)etá-rio
hfal. sem com<>nrlo

m"des­
fnte'ec­
eleito-

rrJ 21gU111. nró"imo ou 1'0-

llo6to, nada lhe poderi,.
�fere�el'. ne.'ita hora, como

trn1'o rlf,c;e.lava ..
Af'J'f'nH.e. . j;c-,n<>da, meu

n1'esano :1'1;0 Sil"eir!l., cmo
spa vij:Aj'ia, '. dup. Delle; há.
rlA ne��!r. en"h"''"4 �r.> in­
hj10 �o f;eu velho amigo,

(<> ) -P,enato Barbosa
Professor

Lajes,
1965

14,' de Junho

Éxmo.' Sr .. Deputad!) Es­
taduaL Dr. Ivo Silveira

Cordiais Saudaçõ�s.
Repercutiu imensllll1ente

em nósso meio social,
quando pelas ondas da Rá­
dio Guarujá· de Flo:"ian6-

. polis captávamos a nQt�-
da de que a cotivenção es­
tadual do PSD, dos di'l,s 12
e la do corrente, por un§...
nimidade

..
de votos, apon­

tllva o vO!�so nome co""'o

candidato' à futura., g"'ve-­
n�n�a ,!!o Estado de, San:a.
Catarina..

Esta notkl:e. foi pai-ttcu­
la1-men'te nara mim, moti­
vo de grande aleg�l,a e s"­

tisf"�ãf). 1")">;5 revi<;fl1l Q1:l1
meu espírito

.

a convi �r.�o
cf!r�a. de qué a fa..,.,ri·á

, r�es��r1"\st9�" m.&::t:�h<;lrá p8.ra
. ',i'1-

na es� arcei a Ireção
unidade partidária

Professores· Especializados .paraj
Plano Educacional Catarinense

o povo catJ3.rinense.

O' lançamento da vosso

nome '�omo c8ndidato a.

sU"9rem..a magist.ratura do
Estado foi recebido aqui
com mui.to entusiasmo, e·

no bairro onde resido e

mantenho 1:11!'iz<>de co:t:p. to­

dos, pude �vallar o qu� sa­

rá a votação e'11 nos�o fa·
vor. Tel;_h.o n. certezq, (la

de

que ainda com m"ms �SfO"
Ms

.

trarei de outros par­
tidos um grande nútn"ll'o.

.

de votos, pois como frisei

'conhe;:o tudo e a todp"',
Antes de terminar mais
uma. vez estou ao vosso in­
·teiro dispor e quando. V.
E"celênéia, vier a Lajes,
gostaria que viSitasse

.

o

nosso b9lr1'o, na Avenida
l° de Maio, ondé C' corar

ção de to�os os lagean�$
vos nerten ....e,
Amigo Denutado, a mi­

nha desoedida, os ",,(jUS

pa�béns; o meu abrilco. e

o meu �,té lop.;o, até o PR.'á­
cio' do Govêrno, eu tenho

cert,�z�.
(<>\ Marciano· Carlos de

I

Quadros

,ii OS 6
d'emonstra ed·ifíeante

o Dr. Aderbal Ramos da Silva recebeu
,

telegrama do deru;:::,c:(O Hermani do Am-rcl
Peíxoto.cm que o p·{'s:dente. do

_

D:retório
Nacional do PSD, apresenta congratu!<1�õ-e3
ao Presidente do Diretório Catarincnse do Dr. Aderbal Ramos _. Florianóp-ilis.
:h;,rj(lo,:r:c1a edifican:c demonstração ue uCOl\GH,A'j UL.ANDO-ME ILUSTitE ü".H-

pnidade pardidária.quando da última (. �t'- GO EDIFICAH'.f'E �EM0!'IS1!{AÇÃO Ur�l·
vsnção que indicou (> deputado Ivo Sílvcira DADE PARTIDARIA SEÇAO SOB St-A
como cándidato a sucessão do Sr. Ce!so E�t- ESCLARECIDA DIREÇÃO FAÇO VOTüS

POVO CATARINENSE ENCONTRE. DE�
PUTADO IVO SIL\,EIRA LEGITIMO C.ON-'
TINUADOR GRANDE OBRA ADMINIS­
TRATIVA CELSO RAMOS PT AMARÁL
PEIXOTO PRESIDgNTE PARTIDO SO­
CIAL DEMOCRATICO.

I

o Estado de Bante,.Cata- .­

rína está empenhado' na
execução- ele um planeJa­
mento educacíonal para o

qual se fllZ necessário a co­

laboração de protessõres­
especíalízados.
Assim sendo, o titular

da Pasta da' Educaçã.o,
Deputado Lauro Locks, ex­

psdíu circular as diversas
autcrídades escolares de

todo o Estado, solicitando
Indicar o nome de profes­
sõres que esteiam ínteres­

sados em participar de um

Curso de E'Specialização ele

Professõres, na cidade da
Belo' Horizonte: no período
compreendido ent ...e marçe
e dezembro de 1966.
O referido Curso será Foi condenado, pela Se-

ministrado pelo PABAÉE gunda Vara Criminal da
Programa de Assistência Capital, há dois anos de re-

. Brasíleíro Americana ao clusão e dois ,anos de in­
Ensino Elementar' e. ternamente na Colônia
constará de várias áreas dI> ;'" I\grícola . o estelionatário
Especilização a ser escot" 'ímoré Piora' ante Pereira,
da pelo bolsista: Líng'

3 há um ano de reclusão
Pátria, Matemática; Ed\1.ca· sua. amazia Irene Rosa
cão _ Pré-Primérta, . currícu- Bntga.
10 e Supervísão, Estudos
Sociais e Ciências. Como se recorda, o 'casal A equipe alistadora

..

da décima t"crc.

Os candidatos .deverão em dezembro do ane pas-

preencher as seguíntes con-. sado, andou emitindo che- zona eleitoral esta trabalhando desde onl
di.çôes:, ques sem fundo no comer-

no clube Seis de Janeiro.atendendo à po
a) POl'mação pela Escola cio desta praça, não con-

Nomlul do 20 Ciclo.
.

segujndo, porém, c�u�r. lação .

do Estl'€áto.Com� se. sabe

AGJ'R'A'DEC'IM'EN,TO
b) Excrcféio do Mag1s- prejuizos mel'cê a pronta quintá ,

.. feira. ··'.improrrogavehncnte o
FI

- 6' l.' (T 'F f_) 22 d J'_"'l. d 1065 Mrio Primário há; pelo ma- a.ção dos policiais da Dela- .
.

, I\nt�n 1)0..-..8. .erça. 'CUia, e iutul) e v . ",
d R b pa.ra. tc'ttJi;:f....o ,de." 'n.·6vó8 _eleitore,_8., nos 3 anoSo.. gaci� e Furto_s_,__o_u....:.,o_s_e .;___b_

.......

_._
w..
'.;__..:...'_..:..,._..----........--__,--__,Convite Para Missa de 1. Dia �

.

C-
'�

I
.

-;;- ,

VIúVA ECU.DA VIEIRA DE CASTRO FARIA, TERE-'� O'm' vo para a V-I-torl·a-ZINHA FARIA ALI']L\NDRE E HAROLDO ALEx..>\NDRE. :�. '. �.., -. . I.M.'\.RIA L:tVIA V!LLA VERDE E EXPEDITO JUA1tE�'

P
r

;:::=�������j�;A�::SIT: .' r�sseBu�m_ : a,$
.

mensagens
RAM DURANTE A ENPERMIDAI?'E> BE� éO�$O A, TO-; \ ��!ff0nr.el::�np.r:�:an103 nome ':' tr�n!Sita.r na fà�a .·.vont::J,de do povo Barrige...
DOS

. QUE COMPA.H)BCERf\M 1\0$ Â.'fOS: �. I� Jt�c()..\ em.· n{Jssa',\,ultnn"â; �(hçao, di- dÓ cham:�d.O· eJ.eitol' nu- .

Verde.
M.r"í:NDAÇAO E ,<F�PULT.,l.!ltl.ENTO�-·. QUEn/' El'r\iI�iNDb :" vl,ll�;.�.i'�mçi5 ': ?qjfi;� .,:.nO:1i fi. S tl'l-'.li1t.t.."� ;.d2:fIU0'€S que" c'1mo: Depnt",d::> Ivo Silveira,
l"LóRES OU LF;11ANDO PALAV;RAS CONSOLAOO;:MS l;.'. me:rr.5agê�s "'de" 'feJl}\ukçô813, �u! "C?ta':'l 8eJ.t1) EOli.óitf1,cões q�.l.0iIy. desculpar a minha
l"AMfL!A, ESFECLA,L�mr�TE AORADEI.:;EM. A CLASSE' aue vem reGebendo d.i1iria� óut.:râS f"le PS ([I) t'endên- s1.nceri.dade, mas

'

é che1p.
:M)f:DICA DESTA CIDADE QUE TANTO CONlrORTOU mente Q Deput9,do' Ivo 811- elas rigm;oooqlente pes- de â,n:,mo que vos escrevo

COM <'A'RINHO E AM!ZADE AQU:mE ENTE Qtt"ERI- veira. C1md1dato PartIdo / soais. !?"'tas êlmples lhL'I:las, traba.-
DO, AGRADECE v.r A lVr......NEIRA ATENCIOSA NO 50$1 Democrático à su- Decano dos profesSo!'eS lh'ldor que sempre ,fI_li em
ATENDIMENTO DA Iv_Là78RNIDADJ!: DR. CARr,os 'COR- Cf1"""':" do GClvern9dor Cel- UniV€1.·sitárl0S. concursados, prói de vossa Candidatura,
'fJIl!;A. ao Ramos.

.

na .th1.v61'sidade de Santa em pleitos �!1ter!ores, 010
A FAMrLIA ENL1J"1.'ADA ÇONVIDA A TODAS AS Pr(?!4<\do, Ivo '-S.iiY$j)�� . C.<ltnl'ln?'.� 'tz:otlxe-me � re- POSSQ" no

.. rnomento,. me
PESSOAS DE' SUAS RE:r....AÇÓI�S PAft.A .ASSISTIREM A tTm gran.dfl :ã1jr,Ó-Qo.\: Es- ferWa e;�rdiha i&verléfvel furtar ao ttnl.:lhlho . e poo
NIISSA DE 7° DIA (,)JIJE SERÁ CEU'ilBRADA NO DIA 24 crevo-lhe e�ta .�8.rta'" por� sénsaqão 'de 'Jufo'H�;""�Ois; �.hó-me. a võfia disp�s�ção
DO CORRENTE.; AS 8 'HORAS, NA CATEDRAL l\IrETPvO.. que não éaber�� nQ hll}rnir*- alén"! de muitos O'ltt1."05 má- � pOdeis cont,àr corp ê-sta
POLITANA.

-
.'

rn0 d0 um csbnp;t'funa a ritos, é vócê 3.ntil.?,"o. é bri- �imules cabo' e1eitpral, .pa-
AN1'ECIPãM AGRADECIMENTOS. cti'v\e"�Bo d« la1oo-"lã que lllante nlunQ de nOssa Fa· ra má.is assá vitória, que/�

me trouxe a noticia de cttldade de Direito . será" sern dúvIda a de todo
6tl'l. P1erecIda �r'l.b�ção Tenho a. cOJlfortadora

. pElyt,idárla ao govêrno es- ce,x:t,eza de <'111e. nn seu go-
tadlls1. vêmo, a. Unive"si>13de +erá
'0 en.tusiasmo ela con-'sn- em v()�A o 1'I.m1g0 de sem-

(,r;0. s<'�rl(1ô l'eIpto de' meu nr!", Orfilo de b<;)ns rn-te­
Feitor. OU6 aqui se 6'1."O!',­

tra. )'ef1e�i.do 110 número
de <":mwencionai.s e. nl\ '>na-

nim'ld'"le da lndi�<lr.iíl).
. veiu confint'w:r .q, coesão
dr) PSD, devi.da: a' m<;lú ver,
ni,.... s6 ao e"�e10nte go"êr­
no dn nosso f:e1so, CO!'10

t?]"Y'h,..>, ..... à h�biJidade. e ao

B�.ACO DO Nf)'f?,"rE
Par"hans candidatura Vi­

vo' pt IrIna

vmli:rRA
CTl';"'I..-i""'en.to � r,e :II '" d o

a""'o''''' fp,ll')! es�r,lhq a stia.
c:.,,"l��hl"'\ C'....w/i,.no do
F."'hdo Abraços S,aul Bran-,
'dalise

-
, ....

, ..

A 1\[TT.A.TI(1LIS
np-r:Ç�F;i;;'; : (�1I��nr:-18 \i:t,6r!�

Guidá' ,

c) ExperiênCia de 3 ní­
veis de escoiarídade,

.

entre
êles o de l' série, se pos­
sível,
Além dos fatores acíma,

devem ser considerados os

seguintes traços de perso­
nalídade

.

do candidato:
- Nível intelectual

Equilfurio emociorial'-

C$p:acidade de liderança e

de relações humanas - Es­

pírito de iniciativa e coope­
ração � Senso de respon­
sabilidade - Clara vocação
docente: ' '.. .

Os. bOlslstA" irão fazer o

Ourso gozando de todos' os
tQreit08 e vantagens

-

do

cargo que ocupam, pas- .

sagem de ída G vol
sua cidade de orige
Belo Horizonte, peroe .'

.

do aínde uma ajuda-dt)­
to de, no mínimo Cr8. �
58.000 mensaís
O prazo para a co .'.

cação elo ncms dOI
ressóres

'

interl9ssado.s
até o dia 15 de. IJUt

Casal emitia chepues se
fuedo e 'Hcabou na:Dadeia

Defraudações, que con�&. meliantes
guíram prender o casal, de mercadorias.

Alistam'snto "Eleitoral só até

{}úinta .

Feire

"

de ��n9·ratul a�6e
CECíLIASA�TA

Felicito. futuro governa­
dor homologaoão candida.­
tura convenção pessedi�ta.
Seis pessedistas Arno :Zli
·l� Secretário PSD

_"_

RIO
F'elicítaç6es prezado ami­

go exma. espôsa e to"'os
P?-lhocen�M feliz brilhante
e�C0Úía }!lé't.\ rtome . cnncor­

l'eJ .�goV€!m�nça ,n.o�Í!.0 ��
t1.tdo vitÓria General João
FebrOnio espôsa filhos

BLuMENAU
Devido teus altos dotes

Acredito muito nós rio­
VQs' v�lôr� tloUttcos ��
rtriens�s, entre os qüais
você tão marca:tltemente se

situa e. nelés a�redito mal.s
forteme�te, qUartdo os ve­

jo, como no seu ciso, 'de$­
pid,..,s de pôs�s e' de mes.
f;ll'Tltsmõs, - de formalidades
c;loutor�is e do pi-e�iosis­
mo de eO"l'llYl'li,l'I.menf;o .•

8e�nre anrEriei os ho­
tnSflS sl,."nles t';omo vonP.,
� ho""em: comum, nl') b"m
sent.icl()� 6à''IÍ(I a srent.� -

e �uf"'!I vitó-nas. nq, llgit�
�ãt'I �It -yi.dq, pI,,,,llna. s�

ex"'i/o"ln liê;!'! r1iut,uni'di..
,\ �",w;�'i{",p�.ri)·. y�, ElY."'·'}�- d� Ide erSno,1,j,t'3/ l.é..t e fJ;211"
r;i.Yj� E1 r:'(��'�'�(.if46,tqr p;.�, qnali.

. -,,-o, ;: __ ��i_":'
','-- -·,�.'l· ','

.dàdes
.
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.
fostes escolhido suçessor
preclaro governador C Iso
Ramos próximas eleições
outu_bro pt Lut<>i"emos "ma

exPressiva vit6ril\ pt 1\bra·

ços Otília' Alfredo Ciniello

JOACABA
ML."1has sinnsr<ls feli"ita-

ções e s()lidarieãade Ale-
XJ1,rid're Quéir6z

A'R.AQTJ 4 "Rf
Norsrls c ....ngratuIA�!'jes pe­

la merecida escolha con·
correr mais alto pôst.-, . Es­
tado hinoteclH�loS irrestri­
ta solidaried<lde D a r c y
Sorotts Presidc'1.t.e Diretó-
rio

_ Municipal PSD I

FV°ltIANóPOLIS
Re�eha meus cumprimen­

tos ·fellz escolh� voSso no­

me cfur- oontinui.dade !!'ran·
da obra Governador Celso
Ramos ,pt Alcino Vietra

TUBARÃO
Envio a Voas"!, EX"Ei1ên·

cia, 'abrl;\ços de felicitaqõe$
e votos de urná gran-le vi­
tória em nUt.l,1;)rO vh,,'1ou-

,TO à g"'�'e'1'1.<ln�a no �<'I'l,do
(a) M!.I,noel J,"n� Vieira

ESC�ãO de Coletoria.

I!, f'" f·'

JJr;.l I nnnn(J�
KRUNG-TEP (TaUln-

dla.), 21 (OE)
,

- Violentos
combales foram tra"%d(\s
na fÍ:>ónt!:lira do' Oamb6dia.
cp' à. TB,ilân�ta entre fôt
,ças milHares ele ambos 'os·
paJee(". <t �(':;'L".(Í[I" do

.
Cam

TUDO BEM COM ARRAES'
. NA À'RGEUA'

RIO, :n (OJiD . Infor-
mante do Itama;r�t:v� dlr- .

mou que (!, situS;çij.o· .do' ex­
g.overnador Miguel. An'a�s
nãó' �e

.

znodItlcoll ili:. Argâ•.
li9J: . 'De . àcôrdo .CólÍi· o·' pã�­
t9�,d, ·.,.ri�li)j OI �asilád(Ô)s
têm séus d�reitoíl r,espeita�
dos. no Cà.$O de mudança
de Govêrno'. Por o�tto la-

. do, qualqÜer argelino. PDr
emergênda, poderá. asllar-

se na Elnbaixada
ra. o. Itama.raty na

�e�tOj. > ,está
ons.brvaçãQ do 'Eml:\a
Roberto ,��ssúnçfi;oj i6btt
• \ i-:; �- .........

• - .

B!tua�o ;em, Ar�el. p
. ena ;urâimte daquela. ca
tal.; infoona qu� novas

J?.íféstaçõés en'l Jav_or.
présidtmte deposto B-en

la, foram iniciad�5 em
gel. hoje.

Ney Braga Categórico:
.lEI DAS INCOMPATIBILIDADES "E'

'NEfESSIDADE NACtONAl
RIO, '21 (OE') - O go­

vernador Ney".' Bra.ga do
Paraná '. declaro}l esta

.

ma.-

.
nhã que considera o pro­

jeto de lei das
'

incompati­
bilidades uma

.

necessidade
nacional para �v'itar q1i!e
o paíl volte â cair nas
mãos que o desgraçaram.
".0 governador Paranaense
afirmou qüe' o Mar�chal
Castelo Brànco é um exce ..

lente, presidente. e· i'tue sua.

proP,ha� rooielç�o é Uma
questão puramente c6nsti­
tuoi<lIlal. O ar. Ney Braga
afirmou que a ecohomia

,.

paranae1Jse dever.á
.um pequeno r.ecésso
virtude do batxo preço
café, ma� acentuou: O

já. vive 'diaS melhores
�minhamos seguram
�m uma situação, de
t�bn1dàde. O gov

.

Ney Braga que no :aiô
.

tou de: alls.untos admin,is
tivos como o Pr·siM",.,te

República esqui'tTou,.se
comentar a posição .��
partido o poq nâ'
lUQ.S eleiçó6:Í!l estadua4I,
fir!nan jo qúe se trat.&
quesroas r�gio�.

Castelo Vai .a· Fortaleza.
.

; QuarÚt ,Feira'- ,

BR:A8ILIA;. 21 .(OE·} .:.- o. �d�:�ra: a Guanat;
Palácio À(): Pl8.nalto, con"!" 1'a se� feira.. N;a
fl.milou pa,ra o õl'ii: '�. o et\ .de hoje. o �etUd&.rlte
oontro do. Pr·esldente ·cas..; R<>nübliCa voltou' a d

telo � BrancO .eoln seu eole- ehU no'Palácio do :Pl�
ga Edtia�o· Frei; dG) ChiJ�, to, .fee®el\d� em audi
no Aeroportq: do; Oaleãé? o preaident!'l -da. C

Na quarta. feira, O ehefe d�' l"ed�... 'deputado
"N'onã6 deiJrar:á Brasí1ia. àS PInto e o del'ut,Q.do Mi
3 horaa e 40 lllinutot, Vl,!;- Lúc� c�apso, '�pntes
l'and� pa.ra t\);O�rá:. ' � -

. �cio ...�!4f0rmira!ll .','
tortàleza, " Ftesidente ,da4. - fO,t ,:)utr�' vez tT�tl).dt
rã ·.au'a inaug1.4ra.l 'na Uni; . ��tã.o: "das inco' àt

verslelade do' ceará.,.' VjS�- - -(iades eleitorais. 'cuio, {,
er

ta,ndo d�pp!�' Messeja'la, t.e-.\'tpieto, dever!f1"',�er1tite,n'a" 11.a:tal. :"islt,ará ��r!'l.pl!��O .. 0011 f
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